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An assii/natura* ruwri nm em f/iio/r/ner dia « terminam em fim de junho ou dezembro 

A MENSAGEM 
E n t r e a s m i r a g e n s d a M e n s a -

g e m s o b r c B á i c o m o p r e f e r e n t e 
n p r c o c c u p a ç ã o d a p r o s p e r i d a -
de e m q u e s o b r e n a d a o paiz. 

N i n g u é m v ê o a p a l p a s e n ü o 
r u í n a » . R u í n a s n a s i n s t i t u i ç õ e s , 
n o s c a r a c t e r e s , n a i n s t r u c ç ü o 
p u b l i c a , n a m o r a l i d a d e d a ad-
m i n i s t r a r ã o . R u í n a s n a s f o n t e s 
d a p r o d u c ç S o , n a a g r i c u l t u r a , 
n a s i n d u s t r i a s o n u c o m m e r c i o i 
n a s f i n a n ç a s p u b l i c a s , n a s d iv i -
d a s c o l o s s a e s s u p e r i o r e s á n o s -

. ea c a p a c i d a d e s o l v o n t e . E p a r a 
• f e c h a r o q u a d r o c o m d i g n o r a -
. m a t e , e s t a eapilnl e m r u i n a s p o r 

a m o r . . . d a a r t e . 
S ó a o s r . R o d r i g u e s A l v e s , 

c o m o c h a v e i r o d e s t e c c m i t e r i o 
a pi a /, e n x e r g a r e d e n u n c i a r 
p r o s p e r i d a d e , q u e s e n ã o vê . 
C l a r o ú e e r u m a o b s e s s ã o t ã o 
f a l s a c o m o q u a l q u o r d o a p r e -
t e n d i d o s m i l a g r e s d e Mafo ino . 

F e l i z m e n t e , c o m o s p r ó p r i o » 
f a c t o s d e n u n c i a d o s n a 
g e m , d e m o n s t r a - s e 
i n a n i d a d e d e t ã o g r o M f Ü j j l si-
m u l a ç ã o . 

A s s i m 6 q u o s . c x c . « d d u z a 
i m p o r t a ç ã o d e c a p i t a e f p o r v i a 
d o s r u i n o s o s e m p r e s t i m o s n o -
v o s , m u i t o s d o s q u a c s p o r e l ie 
p r o p r i o d e a n t e m ã o c o n d e i n n a -
d o s , c o m o p r o v a d a t e i m o s a 
p r o s p e r i d a d e , a c c u s a d a n a ele-
v a ç ã o c o n s t a n t o d a t a x i f c a m -
b i a l e n o e x c e s s o d a o x p o r t a -
ç ã o n a c i o n a l s o b r e a i m p o r t a , 
ç ã o . 

K ' clifíicil b a r a l h a r m a i s g r o s -
s e i r a m e n t e i d é a s c o r r e n t e s . 

O s e m p r e s t i m o s c o n t r a h i d o s 
o p e r a m n a b a l a n ç a c o m m e r c i a l 
c o m o v a l o r e s d e e x p o r t a ç ã o , 
d e s d o q u o c o n s t i t u e m , u m capi -
tal , q u o o m u t u á r i o p ó d c sa-
c a r c o m o s a c a r i a s o b r e u m 
p r o d u e t o p o r e l le e x p o r t a d o ; o 
i s s o c o n c o r r e r i a p a r a s u s t e n -
t a r o e l e v a r a taxa c a m b i a l , 
q u o d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e d o 
j o g o d a d i t a b a l a n ç a . 

M a s e s t ã o l o n g e do a c c u s a r 
p r o s p e r i d a d e ; p e l o c o n t r a r i o , ac-
c u s a m e s c a s s e z d e r e c u r s o s q u e 
o paiz n ã o p o s s u o c v a j b u s c a r 
o n d e c l l e s e x i s t e m , s ã o a c c r e s -
c i m o s d e e n c a r g o s , p a r a s e g u -
r a n ç a d o s q u a e s t ê m - s e h y p o -
t h c c a d o a s r e n d a s d a s a l f â n d e -
gas, o s i m p o s t o s d e e x p o r t a -
rão, p r e d i a l c t e r r i t o r i a l , q u e 
i e rão d e s e r e e m b o l s a d o s c o m 
:ap i ta l c j u r o . i; n ã o a b s o l v e m 
RS o p e r a ç õ e s l u c a c s do s u a m a -
c u l a o r i g i n a r i a , q u o m e r e c e u a 
j u s t a c o n d e m n a ç ã o d a M e n s a -
g e m I n a u g u r a l d o s r . R o d r i -
g u e s A l v e s . 

S ó n a s c a r t e i r a s d o s p r o d i -
g o s e s c r e v e n i - s e d i v i d a s c o m o 
f o n t e de p r o s p e r i d a d e . 

T ã o p o u c o p ô d e s e r i n d i c i o 
«lesta o e x c e s s o da e x p o r t a ç ã o 
• o b r e a I m p o r t a ç ã o , p r i n c i p a l -
m e n t e o o m p u t a n d o - s e n a q u c l l a , 

. c o m o s e u c o m p l e m e n t o , a i m -
p o r t â n c i a d o s e m p r e s t i m o s , c o m 
q u e se o n e r a m o c r e d i t o nac io -
na l e a s u a p r o d u c ç ã o . L u c r o 
s ó p ô d e r e p r e s e n t a r a d i f f e r e n -
ç a e n t r e o c u s t o d a p r o d u c ç ã o 
c o p r o ç o d a v e n d a . P r e j u í z o 
s ó p ô d e e v i t a r o e m p r é s t i m o 
c o m a p p l i c a ç ã o r e p r o d u e t i v a . 

Ao i n v o r s o , p o r via d e r e g r a , 
o q u e a c c u s a p r o s p e r i d a d e d e 
u m paiz 6 a n t e s o e x c e s s o d o 
sun i m p o r t a ç ã o s o b r o s u a e x -
p o r t a ç ã o , c o m o a c o n t e c e á I n -
g l a t e r r a , á F r a n ç a , á B é l g i c a , á 
A i l e m a n h a e d e m a i s p a i z e s p r o s -
p e r e s : o e x c e s s o da e x p o r t a -
ç ã o s o b r e a i m p o r t a ç ã o ú p h c -
n o m e n o p r o p r i o de n a ç õ e s n o -
v a s e s i g n a l a n t e s d c a t r a z o 
q u e d e p r o s p e r i d a d e . 

A r a z ã o dão-n -a o s p r e c e i t o s 
r u d i m e n t a r p s do q u a l q u e r m a -
nual d e e c o n o m i a po l í t i ca : a 
i m p o r t a ç ã o e m g r a n d e e s c a l a 
t lc m a t é r i a s p r i m a s a l i m e n t a e 
e n r i q u e ç a a s i n d u s t r i a s e o c o m -
nicre io , s u p p r o a s n e c e s s i d a d e s 
i n d i v i d u a c s o a s s o b r a s con-
v e r t e m - s e e m c a p i t a c s , o q u e 
t u d o c o n s t i t u o a r i q u e z a d c 
u m a n a ç ã o . 

A e x p o r t a ç ã o p ô d e e n t r a r e 
e n t r a n o m o v i m e n t o g e r a l co-
m o p a r t o p r i n c i p a l d o c o m r n e r -
c i o i n t e r n a c i o n a l ; i n a s p ó d c n ã o 
s e r e, de fac to , n ã o é s i g n a ) 
q u e g u a r d e p r o p o r ç ã o c o m a 
p r o s p e r i d a d e n a c i o n a l . 

A s n a ç õ e s n o v a s , s e m i n d u s 
t r i a s q u e a f e i ç ô e m a s m a t é r i a s 
p r i m a s a o s u s o s e g o s o s d a vi-
d a e, p o r i s s o m e s m o , s e m 
a l e n t a r o c o m m e r e i o e c o n c o r -
r e r p a i a a f o r m a ç ã o d e capi -
t a c s c i r c u l a n t e s , p r e c i s a m ex-
p o r t a r tudo q u a n t o p r o d u z e m 
p a r a r e c e b e r e m em r e t o r n o , c o m 
fcrave j a c t a r a , o m í n i m o d c s u a 
i m p o r t a ç ã o . 

S ó n o s c á l c u l o s d o s p o v o s 
b a r b a r o s , q u e t u d o p o d e m e x -
p o r t a r e nada i m p o r t a r , f igu-
r a r á o e x c e s s o d e e x p o r t a ç ã o 
•obre a i m p o r t a ç ã o c o m o si-
« « ? ] de c r e » p ç j j U » 4 í . 

J á s e vC- q u e a M e n s a g e m foi 
i n s p i r a r - s n n a c a r t e i r a d o s p r o 
d i g o s e n a e c o n o m i a po l í t i ca 
d o s p o v o s b a r b a r o s p a r a pre-
c o n i s a r o s s e u s c r r o n c o s con 
c c i t o s . 
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A N D H A D E F I G U E I R A 

, Kl 
« p 
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X N T B I E U O R 

RIO, 13 
Irrompeu violento Incêndio na rua 

do Cadete, 181, casa de commodos o 
penslo Almeida. 

Apesar de comparecerem prompla-
inente os Itoinhelros, a desIruirSo do 
prédio lol completa. 

Ficaram feridos trlula c um bom-
beiros. 

—Correram multo frias as festas 
comincmorallvas da data de lioje. 

Apenas loram multo concorridas 
as conferências que se realisaram no 
Centro Commercial e no aposlolado 
positivista. 

Foi multo concorrido cm Per-
uco o mieltnu convocado pelo 

Popular para a coinme.-norarUo 
. data de hoje. 
A' grande multidão que se achava 

reunida, falou um orador monar-
clilsta, que foi enlliuslastlcamente ap-
pluudldo ifuando tratou das desgraças 
da patrla, da escravidão do Acre e 
dc outros assumplos Idênticos. 

Houve protestos contra as camllda-
daturas dos srs. Rernardliio de Cam-
pos o Campos Salles, sendo ergui-
dos vivas aos srs. Lauro Sodró e 
conselheiro Joio Alfredo. 

—ü sr. Rodrigues Alves, presiden-
te do Republica, Inaugurou lioje a 
luz electrlra no Colleglo Militar. 

—Conslaque.com ol lm de schara-
Iharcm as coiisas políticas será lam-
bem oirerecldo lirevcmenle um Ifan-
iiuete ao sr. conielhelro Hosa e 
Silva. 

—Os amigos do general Pinheiro 
Machado vlo olferrcer-lhe oulro ban-
quete, no qual tomnrlo parle ape-
nas os parlidarlos da candidatura 
Campos Saltes. 

O sr. Joaquim .Mitrllnho exporá, 
por essa occasllo, os títulos do 1)0-
ncnicrencla a (|UC o sr. Qnnpos Sal-
les fez jus pela sua administra';,'lo fi-
nanceira. 

RIO, 13 
Alfredo Marlln3 da Silva braga, 

apaixonado por Maria Ferreira l,ima 
o sempre rcpellldo, disparou-lhe um 
llro de revolver, ferindo-» gravcnien-
te, c suicidou-se em seguida. Silva 
llraga tem apenas dezescls annos do 
edade. 

—A colonla al iem! aqui domici-
liada commemorará a m a a h l o cen-
tcnarlo do Sclilllcr, coin beilo festival 
na Escola Aliem». 

—Gll Vtdal occnpar-se-á amanha 
da eleição presidencial, no Correio 
da Manhn. 

RIO, 13 
Entraram hoje neste porlo oi se -

guintes vapores: Sabiá, para Palmy-
m ; Guaraná, P a r f l caravellas, e Guas-
ea, para Autonlna. 

Sahlram : Maranhão, para Manaus; 
Itai/ui c ttaipaca, para Porto Alegre 
e Industrial, para Soutos. 

E X T E H I O H 

MADRID, 13 
Commuulcam dc porlo Malion ha-

verem partido (lalll, com destino a 
Toulou, canoas aulomovels. 

0 tempo está multo varlavel. 

WASHINGTON, 13 
A esquadra americana Irá i Fran-

ça no dia 3 de junho, buscar os res-
os do almirante John Paul. 

PETERSBIRGO, 13 
O governo vai mandar construir 

brevemente dous cruzadores, do mes-
mo typo do ttuyun. 

—Os campoliezcs de Sergatch, na 
província do ' Mjnlnovgrod, sulile-
varam-se, Incendiando muitas pro 
prledadcs. 

UUDAPEST, 13 
Sabe-se aqui que se deu violenta, 

expioslo cm um mlua de hulha em 
Reslrza, morrendo, vlctimas do desas 
Ire cerca de vlnle c dons mineiros 
que se achavam uo serviço. 

SAIGON, 13 
Nenhuma noticia se leve aqui da 

esquadra russa commandada pelo 
almirante Rodjestveuskl, desde que 
ella dei vou Wanfong. 

—Ksta terminada a parede dos 
operários da locomoção particular. 

PETERSBIRGO, 13 
Foi confirmada a sentença dc con-

demnação á morlc, proferida contra 
o assassino do grilo duque Srrgio. 

PARIS, 13 
/.« Tinip», cm seu numero de Imje, 

diz que o sr. Motons desejava conle-
renclar hoje com o sr. Delcossó, mi-
nistro ilas Relações Exteriores, sobre 
o estado actual da quc.slüo da neu-
tralidade da França na guerra do 
Extremo oriente. 

CALIFÓRNIA, 13 
O cônsul da Noruega nesta capital 

vai enviar provisões a 
Amundsen ao Polo Norte 

'apito 
cdli-.l expcdlç.lo 

Essa expedição conseguiu encon-
trar o caminho do 1'aclliro, via no-
roeste, lendo acl|£do o polo magné-
tico do norte e monumento da e x -
pedição Franklln. 

PARIS, 13 
O Conde Lcon Tolstol partiu hoje 

com destino a Peterslmrgo. 
—Na costa do Mcdilerameo enca-

lhou o navio escola franeez Vnjnnn 
Trouin, acliaudo-se cm graves condi-
çfles eutre rochedos. 

O navio es l i procedendo a exercí-
cios para safar-se, havendo receios de 
que u l o o consiga. 

PETERSBIRGO, 13 
Aere4ila-se aqui, em clrcuios na 

v«es liem informados, que oi rasos 
de guerra russos ainda se aeluim em 
VladiToslock,{e atravessarto o Tsuga-
M, obedecendo 4s tnstrueçôes do al-
mirante Rodjeslteinkl, afim ie r c r i -
fH-arem a existenefa de ailnas. 

Dabl, esses vaso» de gnerra irilo 
incorporar : e ás esquadres russas do 
• a r Baldeo. 

—O Víente Vremia, em seu Btime-
ro dc lioie, dij| que ^ presença <jo ft 

mirante Rodjeslvenskl no Oriento le-
io como rousei|uencla olirigar o 
marechal Oyama asnspender a mar-
cha para a Mandchurla, obrigando 
ainliem o governo Japouoz a enviar 

nova expedição naval a Sukhallua. 

PARIS, 13 
IlealUou-se hoje o hanqcele oITcrc-

cido aos médicos lu^le/cs que se 
acham nesta tapllal. 

A festa foi brllhanllsslma, seii'1') 
trocados cordlaes brindes. 

NOVA-YOIIK-, 13 
Noticia o llrrald, de lioje, que o 

sr. Morlon, secretario da Mnrinlia, 
deixara o gabinete antes do Inverno. 

VARSOVIA, 13 
Noticias de I.odz, aqui recebidas» 

dizem i|ue ha receios dc quo rcconie -

cem alll as greves. 

LONDRES, 13 
O príncipe Eltel Fredrlek partiu lioje 

desta capital, continuando a sua via-
gem. 

IIOMA, 13 
A Câmara couçlillu os trabalhos 

solirB os orçamentos do Exterior c da 
colonla do ÉrlthrOa. 

—O sr. Tiltonl. ministro do Exle-
rlor declarou que o Urugiiay deu ao 
governo Italiano satlsfaçío mo a! o 
pecuniária pela captura do navio ve-
leiro -Maria Madre*. 

—Chegou a esta capital o nos«o 
ministro da Cilumhlajuuto da Santa 
Sé. 

BUENOS-AIRKS, 13 
Foram deportados como perigosos 

os hespanlioes Joaquim Darliosa, Vl -
ctor Bega, Telespnoro Trespuentes, 
Joaquim lluela, José Cosia o Con-
slanllno Lopes e o Italtauo César 
Morchettl. 

—Parece que o sr. Illppolyto Vrl-
goveu adiou a sua apresentação aos 
tribuuaci. 

—Kl T/empo, om sua edição dc h o -
je, assegura a exlsteucla de cartas dc 
«tjtuus deputadus, rolcrindo estar 
projcctada a dissolução do Parla-
mento. 

LISBOA, 13 
O duque dc Meklemliurg vai ser 

nomeado presidente honorário da So-
ciedads dc Geographta desta ca-
pital. 

—Deve seguir,segunda-feira próxi-
ma, para Tokio, o sr. Luiz Guima-
rães Filho, secretario da legaç.lo bra-
sileira uuquella capilal. 

—Noticia» do Cintra dizem que um 
grande incêndio destruiu parte do 
edllielo da repartlçlo do impostos, 
danmiflcando muitos documeulos. 

—Dizem do Porto correr o boato, 
nüo confirmado ainda, de que o rcl 
Eduardo VII de Inglaterra chegari 
alll uo llm do corrcntc mcz. 

MONTEVIDEO, 13 
Foi lixado em dom pesos o di-

reito dc fronteira pela exportaçfto de 
carneiros.r> 

—Em difprsíft rodas crltlca-sc o 
aclo do governo acccdcndo A sup-
pressito ua loteria de caridade, quan-
do auclorisa por tres anuos a loteria 
de cartrtes. 

LONDRES, 13 
Os japonezes iniciaram o movimen-

to envolvente do exercito russo, oc. 
cultando nas colllnas columnas vo-
lantes da cavatlarla, que operam des-
crevendo um semlcirculo, acompa-
nhado dc um destacamento de lu-
fan teria. 

Os japonezes pretendem corlar as 
communlcações russas com Vladi-
vostock, c Isolar conjuntamente 
Kirln. 

—Adellua Palti annuncia a venda 
do seu castello por cincoeuta mil l i-
bras esterlinas. 

A V T T L 1 0 8 

OURO FINO, 13 
Eslá se rcalisaudo, em casa do sr. 

capitão Constante Ferreira Jardim, o 
grande baile que os prlncipaes cava-
lheiros desta cidade olíereccin íi-s gen-
tis seuhorllas ourofiuenscs. 

Nos espaçosos saldes, adornados 
com arlc e bom gosto, entro a pro-
fusão dc luzes c de llòres, lirilliam 
lindíssimas (oilellei, e as danças cor-
rem com grando nnlmaç.lo. 

lia muito entliustasmo e o grande 
numero de convidados mostra-sc ca-
ptivo das lluezas prodigalisadas a lo-
ilos pela coinmlsslo organlsadora da 
festa, n que é composta dos srs. Pos-
sldonlo Tavares Paes, Amador dc 
Harros, José Schumann, Antonio Ri -
beiro dc .Miranda Sobrinho e F. liue-
no llraiullo. —Cnrreipondente. 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu apenas 

estarei, a M francos e 1|4, com bai-
xa de l|í franco; Hamburgo, estável, 
a 36 pfennliige e;i|4, com baixa dc 
l|2 pfcnnlge; Londres, apolhlco, a 
35 sliillings e 9 d., com baixa de 3 
a li d.: Nova York, Irregular, com 
alta e baixa de '•> pontos. 

Ao meio dia, esteve calmo o mer-
cado do llavre, com alta parcial de 
l|4 de franco; Hamburgo, estável, 
Inalterados. 

Por ser dia feriado, estiveram hon-
tem fechados o» mcrcados uacio-
nars. 

M s r c a d a s e t l r t n j e i F j j 
NOVA-YOHK 

(Commercial Telegram Bareau rl 
O mercado fechou hontem apenas 

estável, com baixa de 15 ponto». 
Opçles: maio, G,60; julho, G,7o; 

setembro, C.90; dezembro, 7,20. 
O disponível, 1|8 mais baixo. 
Café do Ulo, typo 7, cotado a 8; 

typo 8. a 7 3|i. 
' Vendas, T.i.OUO sacia». 

lioje. o ineretdo abri l irregular, 
com alta e baixa de 5 pontos. 

H A v n e 
(Commercial Telegran Burevit> 

O mercado fechou hontem calmo, 
com baixa parcial de l i l . 

Opefles: mato, 41 3|«, julho. 45 l|i; 
sslwaliro, 45 3|4, itpzembro, 4G. 

Vendas, SS.UU0 saceas. 
Hoje, o mercado abriu apenas 

eslavel, com baixa de t|t. 
Cotacrtes: inalo, 44 l ] t ; setembro, 

4X 1|4. 
(Ao meio dia) — Mercado, calmo, 

com alta parrtal de 

HAMSiJUao 
(Cammereial Teleqram B«rMM» 

O mercado fecliou hontem estável 
com baixa de 1|4 a l|*. 

OpçAes: maio, 3|4, julho. 3 7 ; 
«ettmfcro, 37 1(1, d ç z e m l f i 38. 

Vendas, 14.000 saccas. 
lioje, o mercado abriu cslavel, 

com b a h a de l|ü. 
Colaçfles : inalo, 33 l|í; selcinliro, 

37. 
(A's3 horas dat.)—Mercado,estável, 

inalterados. 

LONDRES 
(Cuiniuercial Telegraiu Ilurcaa r) 
O mercado abriu lionleu eslavcl, 

com baixa de 3 a C d. 
Opçfles : maio, 36|3; Julho, 30|«; 

setembro, 37|; ilczemliro, 37[®. 
Vemlns, 10.000 saccas. 
lioje, o mercado abriu apalhlco, 

com baixa de .'I a IS d. 
Cotações: maio, 33|0 ; setemhro, 

3(i|'J. 
KC.r.LLA MKNTO 

MEZES 
N O V A - V O R K HA var. 

MEZES 
lioje Allt. Hojo AuL 

Maio 
J u l h o . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

O . « O 
fi. 7(1 
(i.UO 
7.20 

0.7 li 
1». 65 
7 . 0 5 
7 .33 

44 3|4 
45 Ipt 
K 3|4 
46 

40 
45 <|i 
45 3(4 
40 ipl 

MLXLS 

Maio 
JUlho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

iiAMnunuo 

Hoje AuL 

30 3|í 
37 
37 Ii2 
38 

37 
37 1|2 
38 
38 ]|2 

Hoje AnU 

3G|3 
86,3 
37i 
37,6 

36(9 

37|3 
38| 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Slock uo llavre 

Cafés do llrasll, 1.83 i.COO sacras 
contra 1.817.000. 

( ;af:s de outras procedenclas, sac -
cas 820.000, contra 820.000. 

O A I j O O D A O 

Serviço especial (TO Comntrelt l* Stt 
Paulo 

Cotoçfles em Llverpool de al^idl» do 
Brasil, reduzida» X moeda oacloaal ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 13 d] maio dc 
I90K: 

Pernambuco, $115 por kll j . 
Maceió, «607 por kilo. 
Inalterados. 
Mercado, llr.ne. 

T 
' Ao que parece, eslil para haver 
brevemente grandes cou-a, uo Rio. 
Nlo Iwlalhas sair/renlas dn lazer viu-
vai c orphnos, mos terrível» refre-
gai parlamentares, cm que só se res 
peila a vida, arrojaudo-se tudo o 
mais ao adversado—honra, reputação, 
caracter. 

O ar. Pinheiro Machado, cuja te-
nacidade na campanha em pró! do 
tr . Campos Salles só é comparável 
4 . . . do sr. Rodrigues Alves em pról 
d ri candidatura do sr. Beruordino de 
Campos, está, como é natural num 
homem que, por dever de olllclo, 
(teve entender de combates, couccn-
Irando as suas tropas para descar-
regar o golpe decisivo. 

E, Instruído pelos Japonezes de que 
» olfenslva rapida e audaciosa é uni 
dos elementos prlmordiaes da victo-
rln, s. exc. , pelo que se afigura, es-
lá resolvido a romper j á o já , Imme-
diatamente, contra o adversarlo. 

Pelo menos a conceulraçlo de for-
(i s eslá sendo feita com uma rapi-
dez quasl vertiginosa. 

Todos o» deputados sympalhlcos 
ao sr. Campos Salles, que se acham 
ai tualmeutn ausentes do Rio, tém re-
cebido Iclegrammas urgentíssimo» de 
s. exc., clumaudo-os. 

Ainda hontem, o sr. Cosia Júnior, 
pulado paulista francamente parti-

dário do f nobre solitário do Banha-
rão», recebeu do intrépido general 
gtMclio um telegramina solicitando a 
sua partida Imrnediata para o Rio. 

Preparemo-nos, portanto, para o 
ipeclaculo parlamentar, ([ue talvez 

eoiueec com a eleição (Ia mesa do 
S u i a d o . . . 

A reunião dos acadêmicos dos cur-
sos'superiores que apoiam a candi-
datura ilo sr. ilr. Alfouso Penua á 
psesldencla da Republica é, hoje, ás 
6 horas da tarde, no laivo do Pay-
SftU-In. l i . 
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e nom 
E i n todos o s p a i z e s , o n d e lia, 

f o r t e e m i t r i d o , o s e n t i m e n t o pa-
t r i o t i c o , as g r a n d e s d a t a s nheio-
n a e s são , etn r e g r a , d i a s d e 
g r a n d e s f e s t a s . E d e fes tas , cu-
j o e s p l e n d o r n o m o d e c o r r e r 
d o s a n n o s c o n s e g u e d i m i n u i r . 

Aqui , p o r é m , u m a d a t a co-
m o a de h o n t e m — d e p o i s d a d a 
' n d c p e n d e n c i o , a m a i s r u t i l a n t e 
d a n o s s a h i s t o r i a , n ã o tem p a r a 
c c l c b r a l - a m a i s q u e a s f a s t i d i o -
s a s sess f ies l i t t e r a r i a s onde , p o r 
e f f c i t o i m m c d i a t o d o s d i s c u r s o s , 
a g e n t e se t o r n a da u m o d i o 
e n t r a n h a d o p e l a o r n t o r i a e pe la 
p r ó p r i a p á t r i a . N i n g u é m , g c . 
v e r n o , ou p a r t i c u l a r , so l e m b r a 
d c o r g a n i s a r u m a d e s s e s i m p o -
n e n t e s c o n u n e i n o r n ç õ e s q u o ca-
l a m n o e s p i r i t i m o v e d i ç o e 
' l u c t u a n t e d a s t u r b n s , í i x a n d o - o 
o a c l a r a n d o - o . 

A n t e s p r o c u r a m todos , á por-
f ia , c o m a r e p e t i ç ã o a n n u a l d o s 
m e s m o s t e d i o s o s f e s t e j o s , 
v a r e n t r o o p o v o o n s u a h i s -
t o r i a um a b y s m o p r o f u n d o . 

O p r o g r n m i n n ac tua l d a n o s 
s a v i d a p u b l i c a r c s u i n c - s o e m 
d u a s p a l a v r a s : — M o r t e a o pas-
s a d o ! 

E uin p o v o q u e s u p p r i m c a s " 
s i m , d e u m a m a c h a d a d a , c o m o 
q u e m d c c e p a o t r o n c o do u m a 
a r v o r e , o s e u p a s s a d o , é u m 
p o v o i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o 
—ú u m p o v o m o r t o . 

Q u e r e m p r o v a ina i s e v i d e n t e 
d a n o s s a d e g r a d a ç ã o V H o n t e m , 
n ã o l iavia c e m p e s s o a s q u e t ' -
v e s s e m p r e s t a d a a t t e n ç ã o á s li-
n h a s d o s j o r n a e s s o b r e a s i g -
n i f i c a ç ã o h i s t ó r i c a d o T r e z e do 
Maio . H a v i a , p o r é m , d u z e n t a s 
m i l a b s o r v i d a s pe la not ic ia d e 
q u e l io je d o u s ou t r e s h o m e n s 
a u d a c i o s o s p r e t e n d e m d a r um 
p a s s e i o pe lo e s p a ç o , em b a l ã o . » 

Do Correio da Slanhil, de hon-
tem : 

• 0 deputado pelo Ceará major Tho-
maz Cavalcanti, na semana entranle, 
logo que estiver constituída a mesa 
da Cantara dos deputados, solicitará 
da mesma que seja dado Immedlata-
mente para ordem do dia o parecer 
da comnilsslto de Constituição, Legis-
lação e Justiça, concedendo licença 
para processar o ir. Ilarliosa Lima, 
confurme solicitara o cheíc do estado 
maior do exercito. 

A Camara, ao que se dizia hontem 
nos corredores, negará a licença.» 

Diz um collega fluminense que o 
sr. Rodrigues Alves llcou liem con-
trariado com a eleiçSo do sr. Paula 
Guimarães para presidente da mesa. 
S. exc. queria, com assentimento do 
sr. Seabra, sutatituir o ba'üano pelo 
sr. Júlio de Mello. 

A Camara, porém, u.lo esteve por 
Isso, ameaçando de rcliellar-se; e 
sua exc., que reserva sua Influeacia 
para casos mais graves, teve de sub-
metter-ae. 

Ora, Jo o primeiro passo é que 
custa. S. exc.' j á ' começou por le 
ssbmetter; u l o t muito que cootl-
n ú e . j . 

to flúisii 

n/o, / i—r, — 90.7 
O I anquele ao sr. Pinheiro Macha-

do é o assumplo do dia. Todos com-
msnlani as palavras do senador r io-
grandeuse, que, segundo parece, está 
me mo disposto a levar por deaulea 
idéa da candidatura do «nobre soli-
tário ilo Bauhar.loi. 

Analysados os discursos, verifica-
se que o proxlnio pleito presidencial 
será renhido, se até lá os litigantes 

4 f tk i lzerem as pazss, o que >- mais 
provável, acceltando, dc commuiu 
acedrdo, um novo candidate. 

Mas n.lo é só quanto ao objectlvo 
principal que as falações dc lioutem 
merecem reparos. 

Em torno da lliese, os orudorei 
bordaram considerações curiosas, tra-
duzindo peusamenlos que constituem 
per vezes a anlillic-c da sua vida 
política neste reglmen. 

Chega a ser curioso como esses se-
uliores se esquecem do que silo, do 
qne vêm rípreseulando lia quatorze 
annos, das theorias que já tém ernlt-
tido Innumeras vezes ! 

O primeiro orador, por exemplo, 
sr. Francisco de Sa, disse, entro mui-
ta» outras cousas, que a .Republica 
prrcl-a de ser uma democracias nao 
se contentando -com o m m e de np-
parato no qual se tém abriga lo des-
de os primeiros dias de historia leis 
c costumes os mtiis inconciliaceis com 
o e*i>irilo ila liberdade*. 

Sabem os leitores quem laes pala-
vtas proferiu f O represenlanle de 
ilkna das mais estreita» e Impenilen-
te» ollgarchlas republicanas—o genro 
do sr. Ac io l l , que transformou o 
governo do Ceará cm verdadeira 
dynastla, uüo permlttlndo que ou-
tros, além dos membros de. sua fu-
nnllla p-rlodlcamente revezados te-
nham a menor Ingerência. 

Será esse, para o sr. S I , o Ideal da 
democratisaçlo I Se assim pensa, con-
fessamos que é um ideal modesto e. 
prliiripalmeute. pratico. 

Por sen turno, o sr. Pinheiro Ma-
chado viajou rlieloricamente pelo 
Brasil inteiro, buscando a adhesJo 
desde as • maravilhosas riquezas ama-
zônicas* até — >o seu amado Ulo 
brande 

Hesalta, porém, de todos os dis-
cursos uma impressfto penosa, a do 
constrangimento; sente-se que a op-
poslç.to, veladamenle exposta, n.lo 
dis|i<ie de elemento» desuccesso. Tudo 
s ( resumirá, allual, numa tentativa, 
se n!lo houver o accórdu. , . 

D i v i o 
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P o r t o F e r r e i r i — Do correspon-
dente, em dala de 11 : 

0 Grêmio Dramatlco e l .itlcrarlo 
desta vllla deu, uo dia 22 do mez 
fiudo, a sua 2o' partida mensal, ten-
do os seus amadores levado a scena 
o drama em * aclos denominado 
Pedro n MOÍÍI, e a comedia Intitula-
<t i itlheln. 

Como sempre, os srs. amadores 
foram muilo applaudldos. 

(i sr. Joaquim da Silva recitou 
nessa occasiSo o monologo intitulado 
.4 pholographia, tendo sido rhimaéo 
X sceua diversa» vezes. 

—No dia 25 do mez lindo foi, em 
Iwscalvado, rezada uma missa por 
alma dn sra. d. Zoaiede Casale, 
esposa do sr. Rrazzo Ca«alc, holelei-
ro aqui resitlenle. 

—Ia foram concluídos o» trabalhos 
de construrçfl» da nova torre e a re-
eouslruci;»o da freute da nossa m i -
M s 

A torre, que for» eoustrnlda sob 
düTtv*o do sr. Viriato Monteneiro n 
fi<ealtsar.1o do revmo. padre SIovsés 
J(ara, licou uma obra dc multo 
gesto; 

frWe-se francamente dizer que, em 
tonalidades comn esta, »era ditlicil 
«Monlrar outra e*oal em gosto a r -
tfsllco e solidez. 

—Consli» que os inulos Cornelio 
• Procopto de Araujo O r v a l h o , alus-
M i o s i n e * fazendeiros deste imioici-

i, preleudem uioQtar ues(a ( Jl^t 

uma fabrica do algodüo o de teci-
dos 

Esla vllla multo perdeu com a re -
tirada das ollieiuas da Companhia 
Paulista o com a suppresstlo da na-
vegação. Essa [ier'la, porém, poderá 
ser sanada se o consta que corre 
aqui se tornar uma realidade. 

Oxalá que Isso aconteça. 
—lia dias falleceu aqui um lilhi-

nlio do sr. Ilento José de Carvalho, 
activo delegado de policia. 

—Em Campinas talleceu uma filha 
do sr. Chaves Portugal, alfaiate aqui 
residente. 

Aos ami/os Bentoe Chaves, os nos-
sos sentidos pezames. 

—Acliain-se em plena convalescen-
ça os srs. Viriato Moalenegro e Da-
vid Zadra, aquelle lazeudelro deste 
município e este professor publico. 

—.No dia 2'J dc abril proximo lin-
do, uo saião do iGremlo Draiuatico>, 
teve logar uin grande baile olfeieci-
do pelo amador dramático sr. Joa-
quim da 9i!va. O baile esteve con-
corrldlsslmo. 

—Por falta de numero legal de ve-
readores. deixou de haver seísüo da 
Camara Municipal , no dia 1° do cor -
rente. 

—Em visita a sua lrma exma. sra. 
d. Maria Auguata do Canto, profes-
sora da j ' escola (lesta vllla. aqui 
esteve a distincla professora de llali-
lia, exiua. sra. d. Frunclsca Julia do 
Canto. 

—No dia 4 do correnle, feslejou o 
seu 27" anuiversario uatallclo a exma. 
sra d. Rosa Cusalc, esposa do sr . 
Brazzo ».asale, hoteleiro, aqui resi-
deulc. 

Parabéns. 
—Com o nome de Oscar, foi, ha 

dias, baptisado um lilliinho do sr. 
Manoel Loureuço Juulor, director do 
semanário local A tolha. 

O bi.pllsado foi eirectuado pelo vi-
gário da parorhia, na fazenda do sr. 
Valentlm José da Silveira Lopes. 

Foram padrinl os de Oscar o cava-
lheiro acima mencionado e sua exma. 
esposa d. Leouor da Silveira Lopes. 

—Pelo llicsourelro do <Greinlo lira-
lico», sr. Davld Zadra foi, apresenta-
do o seguinte balancete, a contar (Ia 
dala da fundação daquella socieda-
de alé 5 dc mulo corrente : 
Despesa ordinária 2:18l$670 
Extraordinária . . M U S ' » 

Total 
Coutas pagas... 
M m a pagar.. 
Total 

, 2:885|020 
2:30C»Õ3Ü 

378»y'J0 
2:8S5xr)20 2:885»52(J 

Bolhas de sabão 
—o dr. Rodrigues dos Santos estàl 
—Chegou u-ste luslanle. 
—Da Camara I 
—Nilo, senhor. Do curso de dança, 

Elle nunca vai á Gamara. 
—Ah! E poderia vel-oí 
—Pois nSo. 

* • 

—Olá, meu caro. Bemvindo . . . 
—Dausas ainda I 
—NSo. Agora cscrcvo. 
—Escreve» I Tú II. 
—Pois então. 
—Ah, já sei. Moflna», n.lo é I 
—Cerlamenle. N.lo falo, como sa-

b e s . . . Preciso expandir-me. 
E fozes mullo bem. A moflr.a 

põile levar ale á Secretaria do Inte-
r i o r . . . 

—t."ma co ;sa. Como soubeste que 
escrevi uma daqudlas moliuas I 

—Ora, quem n.lo aabe I S. Paulo 
inteiro. . . 

—Pelo eslylo, foi 1 
—Lá Isso náo digo. Nem Iodos dis-

tinguem bem o que n.lo e x i s t e . . . 
Foi, a n t e s . . . 

m 
— . . . pelo nnonymato. . . 

(JUANUO I 
Itiltilantc eo*no um raio, 
(.mando, num clar.to lmmeuso, 
Ralará tr..'ze dc inalo 

Uo bom senso I . . . 
PlSTOL 

t . « « t í l r » . 

plano, ainda nSo sabe o que seja 
uma symphoula de llaydu, Mozart, 
Becllioveu, Brahms c Schumann. 

Entretanto, iillo escasselam aqui os 
elementos precisos á execuçSo dns 
obras celebres desses grandes com-
positores. 

I ma pequena prova disso liveniol-
a no concerto de anlc-bonlcm, cm 
que Guido llocehl upreseulou ao pu. 
blico uma sonala do Bach, dlscretu-
meute arranjada por elle para violi-
no e dous vloloncellos. 

Foi o ciou do concerto. 
Tocaram-n-a finamente Rocclil. si-

guorlna D'Ambroslo e Snnl'Auna Go-
mes Júnior. 

Esto rapaz, se tiüo vier a ser, como 
todo o brasileiro, um preguiçoso, e 
se u l o estragar a sua bella vocaeSo 
artística neste n.e o, dará, certamen-
te, um grande artista. 

O mesmo diremos dc Sousa l.ima, 
de quein os Jornaes por vezes lèm 
falado com justos louvores. 

Olero e Rocclil podem, se orgulhar 
com a apresentação destes discípulos, 
uni ao piouo c outro uo vloloncello. 

Sousa Lima fez um loiir de force, 
tocando de cór nove trechos do pre-
gramma, c, en're esses, alguns de 
extrema dllficuldade. 

Venceu-os com calma, elegância c 
precjslo. 

SanfAnna Gomes surprchendeu-uos 
com o adayio clássico de Nardiul e 
a berceuse de DunUler, números e x -
tra-programma, em substtluiçlo da-
i|uelles que a exma. sra. d. Caroliua 
P. de Sousa devia cantar. 

Foi pena, realmente, que uma sú-
bita Indisposição nos privasse da au-
dição dc Hizet e Olero—auclores das 
composições que aquella dlstiiiclissi-
ma amadora devia caular. 

A siguorlna d'Ambroslo, qae.'. uma 
menina de grande talento, foi fran-
camente applaudlda na cxccuçSo dos 
Rode, llauser e Wienlawskl; Itodi, 
principalmente, oi muito Iluameute 
inlerpretado. 

E Isso honra sobremaneira o seu 
professor Quaglietla, que eslá sendo 
o lapldarlo daquelle formoso talento. 

iWHERtt ÍO^I 

' T H E A T R O S E T C . 

S a n f A n n a 

Reallsou-se, hontem, neste lliealro. 
o terceiio especlaculo dado pelo há-
bil prestidigitador rom. Carlsl. 

Ainda iionlem, foi diminuta a con-
corrência, o que é uma Injustiça aos 
méritos do reputado artista, que póde 

hnmbrear-se com os melhores que 
tém visitado esla capital. 

No especlaculo de hontem, o com. 
Carisi apresentou sortes admiráveis 
de (Ilusionismo, que lhe mereeeram 
grandes applausosdo» clrcumstante». 

Malhlldc Ivel deu bem o seu reca-
do, cantando bellas cançonetas, que 
foram muito applaudidas. 

0 especlaculo terminou com a exhl . 
biç.lo de algumas v istas de bioscopio. 

—Hoje, haverá 'matinee* á I 3|t 
da tarde, sendo distribuídos presen-
tes As crianças pelo com. Carlsl, rra-
lisando-se, a noite, o ultimo especla-
culo. 

l ' o ! y t h e a m a - C o a e e r l o 
Bastante concorrido, o especlaculo 

de hontem. Muitos appiausos aos ar-
tistas tintos. 

—lioje, >uatinei e especlaculo á 
noite. 

S a l t T o S l e i u n s y 

O concerto de ante-houlem teve 
dnas falhas : muilo piano e pouca 
gente. Em S. Paulo, está tomando 
proporções assustadoras a mania pia-
nistlca. As casas Importadoras de 
planos u l o vencem as encommendas. 
Neste audar, em pouco tempo, lodo 
o mundo tocará plano e as gerações 
vindouras lerlo, ao nas-er, mios 
prodigiosas, |iodeudo logo descaroçar 
ao plano as dilflenldades do Cradtt 
fíd Vrtrnaimm. Pari» conta no sen 
meio artístico uma meia dúzia de 
r i r l w n h do plano. S. l"au'o já pos-
sue uma dúzia delles. NSo é modo, 
pois, que, em se tralando de concer-
tos musiraes. a parte pianlsl ca ab-
sorva quasi lodo o programma. 

Ora, o ouvinte rança, boceja e, nlo 
raro, como aiit«-hontem, aproveita o 
toterrallo para fngfr * monotonia. 

Desl arte, em S. Paulo, o plano es-
tá positivamente atrophUnds o des-
envolvimento do goslo musical. O 
publico que rrfcfceee e está farto de 
ouvir to^«s 9* g r a d e s mestres do 

I N C Ê N D I O 
llonlein, á mela uolte eai poulo, 

no prédio n. 227 da avenida Rangei 
Pestana, onde é estabelecido com lo-
j a de fazendas o coronel Cvriaco de 
Oliveira Ferraz, declarou-se violento 
incêndio. 

A principio, foi < fogo notado por 
vários transeuntes, sendo, em segui-
da, dado o aviso para o quartel do 
corpo de bombeiros. Mlnulos depoi-
chegaram duas seeçôes daquelle far -
po, não atacando, de promptoo fogo, 
pela falia de agua, felizmente Io0'o 
supurlda. 

Em poucos momentos fui o fogo 
dominado, ficando y prédio quasi 
lodo de-truldo, sendo, porém, as fa-
zendas e mais olijeclos salvos do fo-
go inutilisados pela agua. 

O proprietário do prédio Incendia-
do e desconhecido, constando, po-
rém, achar-se o pre.l o seguro cru 
c("rca dc 100 contos dc reis e;n va-
rias companhias. 

Compareceram ao local do Incên-
dio o dr. delegado • auxiliar, Au-
gusto Pereira Leite e o sr . major 
Novaes. 

1 3 d « M a i o 

O Club i:i de Maio dos Homens Pre-
los executou fielmente o programma 
que organisara dos festejos do dia 
de honlem. 

Ao pai-ar o prestilo organlsado 
pela frente da nossa redaeçlo, rece-
l emos a se uinte saudaçlo": 

• Esta manilestaçfio de regosljo. 
traduzido no prestlto que desllsa por 
aqui, nasce do entiiusia>mo pela glo-
rio-a dala de lioje, que relembra 
nqueUa, na qual, devido a magnani-
midade do-, corações brasileiros e da 
lutervençlo etlleaz da Imprensa, 
despedaçaram as a'gemas da escra-
vldlo em no«sa p a t r i a ! . . . Em nome 
da raça outr'ora desventurada, para 
cuja lihertaçlo concnrreste», o «Ciuli 
13 de Maio dos Homens Pretos» sau-
da-vos cheio de gralldlo e respeito 
neste dia gloriosíssimo para a naelo 
brasileira! 

Viva a redaeçlo d ' 0 Commereio dc 
Si)o Paulo ! 

Appareceu honlem, nesta capital, 
A Culade de S. Paulo, semauar.o re-
publicano e sclentlfico, redigido pelos 
-rs. Rraullo Prego e cajii l lo Antonio 
Sandoval. 

Ao novo colieia, desejamos longa 
vida. 

Loteria de S. Paulo 
Keallsa-se aoianhl, ás 4 horas da 

tarde, á rua José iloni aeio, 1!>, a 
exlrncçlo desta acrrdilada loteria, 
em b ueflclo da Santa Casa de Mi-
sericórdia da capital. 

O solieitador sr. A. Góes Nobre 
comiuuiilca-nos que mudou a sua re-
sidência para a rua Martini Francisco, 
n 4t, e o seu escriptorlo para a rua 
Marechal Deodoro, 15, sobrado. 

O sr. Francisco Oscar do Nasci-
mento, nomeado offici.il de jusliea, 
por portaria.de 5 do correnle, do di-
rector do Forno», desta capital, ha 1K 
annos que exen-e nste cargo no Tri-
bunal Civil e Criminal do lllo, teudo 
trabalhado cm diligencias importan-
tes, como sejam a (Iascarnes verdes, 
Sorocaliana, atlentado de 5 de no-
vembro, assassinato do coronel (ien-
III de Castro etc. 

P r a ç a d e t o u r o a 

No redon.Jel da rua ADhangabaliu, 
haverá hoje sensacional corrida, em 
homenagem ao sr. ca pi l i o Jtagalh.les 
Costa. 

Serio corridos 7 louros, dos quaes 
lies - lo portuguezes e quatro naew-
naes. 

Al«-m de mnlias surpresas, que a 
empresa promette ao publleo para 
este especlacu'o, o eeletirr lose l\ibe-
ra dara ama sorte nnlea. 

E s s r i f t o r b d e a d v s e a » 
c i a , V * l < U m l r * S i l v e i r a e 
l l r s a a s S l l r s i r s , r a a «le 

! ! « • « • , m. 4 » . 
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perma-

POOT-BALL 
MATCII 1)0 CAMfKOKAIO In: (00Í 

Macl.eitzh: versas VaulMano — Im-
possível em poucas linhas desere. 
\''r o aspecto oo Vetndromo. d» 
suas irchlnancailas, de cujas c x l i v -
mldades, cm lluiia roulurnando o 
cercado do ijround, que parecia san-
grar como poiiluado dr gollas m-i-
nielhas queihe emprestava o nulforni" 
do iluctenzie, estendia-se o r.n.i bo 
di' rapazes, avhlos por que o o, o 
comeeasse. 

o aspecto das archlbancadas era 
como uma grande anda, e na nla' 
direita, aplnhada do que lia de mais 
elegante o fino uo nosso inundo le-
mlnil, senhoras e scnlioritáb 
iieclam de pi>, especlaiite>. 

I.is que Friese. o referee sem par 
do nosso melo sporlivo. da o signal 
de começo ao jogo. tl kir! ;,// eal • 
ao Paulistano. Vevé, cenltr-forward, 
passa a bola a Sampaio, cale a 
Cassio p, por entre dribliwis n 
passes bem feitos, Spproxlmani se dt 
area do floní adversarlo. Cassio sftoo. 
Ia ao goal, e a bola sái gooM /••/. . 
Após esle, passa o jogo a ser equi-
librado, um jogo veloz, de parlo a 
parle, durante lodo o primeiro /«/(/«• 
(tine, em que a defesa de ambos 
clubs porlou-se galhardamente. 

Houve tempo em que so contava C JIII 
um (/oul pro Paulistano. A linha do 
tialrrs do Markenzie perdeu, uni iu-
slonte, a sua posição, e dessa rapida 
descoltocaelo o valente rupilaih pau-
ll-tano Mesquita aproveitou-se e , 
adeanbiiido-se com a bolu, «Voo/o«, 
Indo esta bater á Irave Ao (toai. Vol-
tando de novo ao campo, ioi defen-
dida pelo exímio bark do Mackeiizie, 
Benediclo, que, honra lhe seja, t ra -
balhou heroicamente, de harmou i 
rom o seu companheiro Pinto. Ainda 
outra occasilo mais, e esla servir k 
de encomio ao (ioil-keai>er do Mu -
ekenzie, sr. Andrade. Foi quando a 
bola, passada a Vévé e por esle 
shootada a to jardas, aquclie a r e -
hateu prestement". uo momento em 
que todos já aug i imain o t " ijoãl 
para o Paulistano. 

Depois. . . depois, todo o primeho 
lempo cifrou-se em ataques muluos, 
pequenas escapadas, das quaes duas 
poderiam tcrsortldo resultado a favor 
dos paulistanos, se n l o fòra ter sido 
tardo, parando a bola para centrar, 
Pilnio Riibllo, que tem o gravo de-
fe.to de preparar o nhoot, tanto muis 
grave quanto para o jogador na sua 
posiçlo de extrema requer-se preste-
za no centrar. 

Exgoltado o tempo, tiveram os es-
pectadores f> minutos longos para M* 
refazerem do cançaço (|ue o graudis 
toreunento, de lado a lado, devia ter 
produzido. 

I)c novo cm campo, após uni fr/rl-
o// sem resultado da parle do Mu -
ekenzie, que perdeu a bola aos pri-
meiros passe», via-se que a sua l i -
nha dc liabees estava eançada (.' ja 
nlo desenvolvia a mesma actividadK 
de principio. 

E l i o bem o comprebenderam os 
loricards do Paulistano, Incauçaveis 
e eguaes em velocidade e laetlivi. 
para n.lo dizer superiores, neste tem-
po, aos seus rlvaes, que augmenta-
rairi o ataque, fallgaudo de mais em 
mais a linna de liutres do Mackenzie, 
mormente do lado do Hehder, per-
miltiudo ao agll extrema-esquerda d » 
Paulistano, Joaquim Prado, lazer b-i-
los centros. E assim foi que, ao 11' 
minuto de jogo, pilliaudo uma boia 
tirada a Mazzini por Mesquita, cen-
l iou-a admlravelmente, d lia se apo-
derando Cassio, que mullo bem a 
passou a Vevé e este melhor a leve, 
s'iontanilo-a rapidamente contra o 
f/o il adversarlo, shoot que marcou 
l rilhanlcmerilc o 1" ijoal para o seu 
htlin. 

E foi uma vlclorla. lias archlhan-
cada», vivas, palmas e, por tini, •> 
canto guerreiro do Club vencedor e x -
plodiram vibrantes. 

Vem de novo a bola ao melo do 
campo, (i kiek-n/J' cabe ao Mackeuzi> , 
e sem resultado ainda. 0 team d , 
/'juhsUihoestava ardoroso. Mesquita, 
Fábio Prado c Vemerk já n lo erau 
mela defesa, eram defesa Inteira, 
cerrada, forte, a cujos pés vinham 
os (orteards do Markenzie perder os 
seus passes, os seus trurs. Nem >!;iz-
züll tinha já os escapadas que 
tornaram celelirisado, nem Fablo Ca:.-
cudo, com todo o seu jogo de cenl r 
hnlf artista, podia varar a linha de 
liatres inimiga. E, se mais bola ese.i-
para alia para o i/orií do /'íí" 'i's'.'O ., 
seria repellida dignamente junto a 
barreira dos bneks Guilherme e j.,so 
llubl.lo, como o fizeram ás que ato 
lá se aventuraram. 

Pobre defesa do Mackenzie I T r a -
balhava sobremaneira c, por i - s , 
mesmo, os eorners davam-se uns ap is 
oulros e delles, o ultimo, o %", e m, 
um kiek de José- Rubllo, foi d i r :i 
bola no eonter.foncard Vevé, que, 
com uma cerlelra calieçuda, sarou 
pela segunda vez o i/oal. 

Mais 5 minutos de jogo, c a bola 
da linha de halres paulistanos foi 
ter aos pés de Werneck, que com e l -
la correu, centrmido-a. Foi apanhada 
por Sampaio, inside-riyhl e, shooiadn 
da linha detouch,vasou pela terceira 
vez o iioal do Markenzie. 

Os minutos restantes se escVir.itn 
sem que houvesse jogo de relevancot 
a notar-se. 

Terminado esle, dos laldos d" qua-
si todos otivia-se a plirase de qilffl 
pena foi que o Markenzie n lo tivesse 
leito ao menos um r/o ai que lhe pre-
m asse o esforço, valentia e bell°/.ii 
do jogo que lez, junto de um adver-
sário 1.1o temlsel. 

— A'» II fi t|í, reallsou-se o 3 " 
matei, (le campeonato dos segundo» 
le uns dos mesmos e ubs, resultando 
um empate dc 2 ijuals contra t. 

2 ' LIÜX fAVUSIA DE FOOT-HAI.r. 
Verificar-ie-á hoje, á 1 hora d» 

tarde, no Parque Autarctira, a 2* 
prova do campeonato desta liga en-
tre os primeiros e segundos team* .li» 
S. Paulo ttaihcaij e Sj»>el Cluh Per -i" 
Zex. 

Eis os team* : 
S. Paulo Haihniy 

Ferrigno 
Mfredo Thlrnoleo 

Caoi panei Ia Hlcciotl Tobi u 
China Messallana Salomlo l'aull« 

no Lessa 
2' leain 
Camlllo 

José Joaquim 
J Pereira Paulo \erissimo 

Lu / iNIo Benedicto Pedro 
salino 

Reservas : 
Eduardo e Friiuk 

S/iOrl Club Perdizes 
r Iram 

Ojear 
Hrazlo Ladeira 

Carlos Francisco Antenle 
Col op) Fidalgo Affsnso Auguste 

"anlos 
team 

Mattos 
José Tossalo 

Adriano Alfredo Antoule 
pardiH Álvaro Joaquim An lo-

nle Pinto 
Reserv a s ; 
Joio, Carvalho, Eraesto • F a c l M * 



CAMFMMWO mKAKT f̂c 
'.,«tll>ou-M hoalem. no grmmH 4o 

Maekeiü" <M*c. o 1» mlck d a U M 
Infantil entre a A. A. hscola Ameri-
cana e S. C. Germanla, salilndo ven-
cedora nquella po 10 noats a 0. 

Os yoalf foram mareados pelos j o -
gadores : , , . , 

Oirlos, 8 ; Btiflln, S ; Oclavlo, 1 , 
Asdruhal, I ; Renato, ! . 

Sollenlnram-se do fí-rmania : w ai-
ler, lia. Iiau, Arnaldo e \ idal c da 
/•:. Americana. Ilcracllo, Mortlnllo, Au-
yiulo o Tavares. 

lteallstir-sp.no hoje. no Velodro-
mo, dons matclies do fmt üall entre os 
primeiros e segundos teams do Sporl 
Cluh Cermania e do Club Atliletico 
Internacional dt Santos, sendo o pri-
meiro Jogado 1 hora, eulro os dons 
segundos tc.iins o, ás a l|l horas, o se-
(.'lindo, entre os primeiros leums. K 
sr. Mazlnl servirá como referee para 
os dous » * ' lies. 

Tfitm R 
.>/><))•£ Club Germanla 

Gígutido leam. 
Kngelhardt 

Carvalho Uma 
i\ Rielher, Kawalt Scliildllcli 

Klaussucr, Llnz, Witle, 1'. Vaz Porlo. 
Uooek 

iteservas: Garcia, Menge. 
i1 limeiro leiim. 

Ilantsdilck 
O. Rielher, Jos.' Vaz Torlo 

Kirselmer, Friese, Muus 
Illlflühler, lluugiicr, Igl , iluiler. Oe-

hlert, 

' Club Athlelico Internacional ile Santos 
Segundo teain. 

Durd.il 
Chamba, Ooilalltio 

I.eoneio, A :ular, Tarcísio 
Cnorra. Voss, Edvauo, Corlos, Croís 

1'rimeiro team. 
Mario Mendes 

fiutln, Mario Prado 
Pilar, Juvenal. Carvalho 

Argemiro, Leonldas, Tross, üray, Cross 
C0LCM1UA SkAIlNÜ BtNK 

A m U iue.Tavelmcnte eiieaniadora 
da concorrência selecU que sói abri-
lhantar o ColiiinWa deslumbrava liou-
tem, pelo seu calor de eutliusiasmo, 0 

olhar daquellcs que, avidamente, pro-, 
curam oxygcnar a alma na movi-
mentação ardente do generoso dc>" 
purto da rua tt de Junho. 

Desde logo, derramaram-se pela pis-
ta, movediços e a'aeres, rapazes 
cheios de garlio e distnctas seiiliorl-
'as ricas do elegância, ao mesmo 
passo que por todo o amplo recinto 
se expandia uma espcclatlva de sur-
presa. 

Mito foi de balde. A patinai.üo, 
que ÊP iniciara, cedeu um momento 
a pista aa malch de Polo, antes a n -
uuuclado, e ao qual se entregaram, 

leoninos, os Hlue o os fíett. Accen-
deu-se rom veliemencla o jogo, trio 
lntoressante e, demais, nunca dan-
tes vMo no 1link. 

E, ao termo da lucla renhida, fi-
caram no campo, vencedores, os va-
Icnles tkalart do iram litue, com 
•res ijoals a o. 

—Hoje, repele-se, á noite, a func-
çSo do Colinnbia, também com um 
nuileU de Poío. 

TL'RF 
JOC.KF.V-CLUB PAULISTANO 

Ksla dlslineta sociedade realisa hoje 
a sua décima segunda corrida na 
acliml estuçho. 

110 programma organlsado esco-
lhemos Oi seguintes anlinaes, como 
uossos palpites: 

• Re-pique. e -SullBo». 
. Itezeda. e >Mico>. 
«Cyd. c • Vendeu». 
. Yinltlus» e «Pery». 
< \rgeiia» B r l.olll'. 
«Teimoso» e .llohemla». 

n.TB ATOLUTICO 1)A PELOTA 
Rcallsou-se liontem, com ninila 

concorrência, mais um espectaculo 
desta sociedade, dando o resultado sc-
guinle: 

1 ' qullliella—Edgard, Real. 
2 ' • — Kdgard, Real. 

• —Real, Syllas. 
i» » —Edgord. Rulitra. 
K* . —Itrlto, Real. 
iia • —Kdgard, Brito. 
7 a » —lirito, Real. 
8" . —Ruhtra, Kdgard. 
si" • —llulitra. Brito. 

10a . — Marmo, Hrlto. 
111 partido—Kdgard e Marmo. 
12" quiuleiia—Zany, Marmo. 

—Marmo. Semana. 
• —Dagoherto, Semana. 
• —Chlqulto, Semana. 
» —Marmo, Semana. 
• —Semana Dagoherto. 

partido—Tltan e Semana, 
quinlella—Semana de punia. 

» —Semana, Chlqulto. 
» —Se i ana, Chlqulto. 
• —Semana, Chlqulto. 

C M SOCIAL 

j g e w A w n l e a «o valor do Centro 

Km seguida, i empossada a nova 
dlrpetorla. 

Assumindo a presidência, o sr. Ma-
cedo Searc», em liei Ia allocuçâo, 
aRgradecen aos srs. oonsoclos a sua 
eleição e do mais membros da nova 
dlrectorla. 

Dada a palavra ao segundo orador 
oflicJal, Llno Moreira, osle pronun-
ciou vibrante discurso concllando os 
seus oollegas a nobre lucla das ldi>as 
qiin hoje apaixonam os grandes es-
píritos. 

A s-sslto foi concorrida por niullos 
acadêmicos o (jraude numero de as-
sociados. 

CAI\4 ArxiLiAn nos rvpnr.avnos no 
iii viuo o: i ici.M,— Realisou-sp liontem 
a assemblóa geral para n Installoçlo 
desta nova sociedade lieueflcente, 
com o titulo acima. Kstlveram pre-
sentes 4õ associados. 

A comniIssUo dos estatutos, com-
posta dos srs. Bcnedlclo Silvestre 
Corria, \letor Anlojiio de Mello,' 
Ja.lo figueira de Kiellas, Broülllo 
dos Santos AIIÍO e Joaquim J. das 
Díires, apresentaram o projeeto de 
estatutos. Foi nccIamuJo para pre-
sidir a preseute sessão o consocio 
llenedlclo Silvestre Corrca, servindo 
de secretario o sr. Iloraelo Ruenode 
Uma. Dada por aberta a scsslo, foi 
posto em dl srussjo o projeeto de es-
talutos, que foi improvado com al -
gumas emendas. 1 ;'iSS d -i à pieieão 
para a I " direciona, vir.lii-oii-.se o 
seguinte resultado : presidente, João 
Augusto R iipiro ila S o u s a ; secreta-
rio, llorarjoliiicno de l.ima; t l i fs ju-
relro, Benedlcto Silvestre Corr a ; 
conselho llscal : Elviro da Cunha 
l.eal, Júlio Moreira e Arlindo Juslo 
da Silva. 

A posse da nova dlrcctoria rcall-
sou-se lo^o em seguida. 

H O J E 

DIVKIISÕES — Vuliilhtama-Cimoerlo, 
watiiuv c especlaciilo a noite ; Sau-
t'Annii, ideni, Idem : Culaml/ia /(/«/.', 
patlnaçSo; Jardim da Luz, musica, de 4 
ás li horas da tarde r ilt' 8 as 30 da 
noite ; Jor.key Cluli 1'aulislano, corri-
das uo p i a J o da Moiiea ; /'arque Ali-
tareUea, dllferentes divertimentos. 

1'oi.ictA— Kstiuüo de serviço, boje, 
na Reparliçüo Central de Policia: de 
dia, o 1o delegado auxiliar e, á noi-
te, o 2o delegado auxiliar. 

No gablnelo dos medlcos-leglstas, 
far.i o serviço tuteruo, o dr. Marcou-
de< Machudoc o extorno odr. Archer 
de Castilho. 

1 K F O R M A Ç Õ E S 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 12 de maio : 

Existiam i7o enfermos; entraram 14; 
sahtram 2H; lalleaeram U; existem iütí. 

Consultas, 114. 
Receitas aviadas, 2.Í3; pequenos cu-

rativos, operações, 11. 
M S P E X S A H I O n n . CI .RMRXTB FF.IIHRIUA 

—DarSo consultas niuauhll, naquelle 
Dlspensarlo, á rua Libero liadarô, n. 
2(i: de II horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Ma .ailiíies; de melo dia a 1 
hora, o dr. Monteiro Vlanna; de I ás 
2, o dr. Luiz Ribeiro; de 2 ás ;l, o 
dr. Lucas Catla preta. 

Os exames laryngoscopicos serlto 
feitos pelo ilr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras c sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacieriologicos, 
das ') as i . pelo dr. 1'almeira Ripper, 
ás segundas-leiras; pelo dr. (iaiuaCer-
queira, às quartas-feiras, e | e!o dr. 
Monteiro Vlanna, ásqululas-lelri>s. 

M A T K I I X I I U D K I1K S . PAI I . 0 — B o l e t i m 
do IIIPZ de a b r i l : 

Kxistlam em I" do mez, 2."> mulhe-
res: enlrarmn diirniite o mesmo. 2õ; 
llveram alia, 3 s; licaraiu pura o mez 
corrente, 17. 
-partos, "js; operaç.lo, í; constillas, 

711; curativos, 01. 
—Donativo^ leitos á luslllulerio du-

rante o mez: 
D. Olinda Garcia Cesarluo, 1 saeco 

caití. 
D. lílta de Lacerda Soares, roupas 

para crianças 
D. R. li.," l mesa elástica. 
Menina Conceição, S* . 
Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da (180" 

exlrarçüo da Loleria Esperança, rea-
Ibada em ti! deí l ia io de tttuõJ 

Õ;ÍI3:I 50:000$ 
20;u.l ;Í:IÍ(ju8 
2 HOS 2:(HWJ 
IjO 151 2.000$ 

3 PREUI09 DE 1:0)03 
9675 214:1 2h079 
5 pneutos nn 400} 

0242 3251)4 .ioo4õ 41:70 1SOÍ0 
10 1-HES1I0S HK t00$ 

8279 21087 22741 2ÜS0I 273ÍO 28AS7 
43118o 4.1178 '330iU 3811119 

20 PRÊMIOS IIK 100J 
89.1 0980 12210 12370 1Ü0.H 1950; 

'JO 113 22115 20314 20282 29113 
30118 31982 r.1382 53427 5J10J 4 .583 

51770 58930 60204 
APPIIOXIUAÇÕRS 

A N M I V E R S A R I O S 
Fazem annos hoje : 
A mpnma Atiroa, lilha do sr. Luiz 

I'aix!io, escrlplurario da S. l'antu 
ílailwat/. 

A sen orlta Emma Simon, netta 
do sr. Carlos Schortz. 

O menino Allredo, tlllio do sr. An-
tliero lienedlcto Cavalheiro. 

O sr . dr. Carlos Rotelho, secretario 
da Agricultura. 

0 .sr. Fra 1C..SC.0 Glyc.erlo de Frei-
tas, aeaib mieo de Direito. 
N A S C I M E N T O 

A exma. sra. d. Mariella Favali, 
esposa do negociante sr. Marco Fa-
vali, deu lionlem á luz uma rnlnp-ta 
criança, a quem almejamos um fu-
turo risonho. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Vinda do Rio. estl nesta rapllal a 
exma. sra. d. Maria Cavalcai.ll Vil— 
leia, espora do sr. Iloracio Vllleia, 
lmporlanle negociante nesla praça. 
FALLFCI>'EKTCS 

Sepullou-se i i uiem nesta capital o 
sr. Kzequiel Sulustiauo de Sousa. 

—Eni (.an.piiuis, falleceu n menina . 
Maria, dr 2 ftUUOB de edade, lilhluha i 
do dr. Edmur de Soii>a Queiroz. Nós, 
que conhecemos o coração amoroso 
do sr. dr. Edmur, podemos avaliar a 
sua grande dòr e de sua exma, es-
josa , e. pois, os acompanúamus. 

—No ft o d. Kdtiarda A i: .'U-Ia Gag-
p. r Guimarães e d. La ura N tio. 

—Km Alagoas, d. Luiza Buarque 
de Acc. o l j Lins, Irm.l do sr. Cbrls-
tovam lltiai-qtie de Ilolianda, lente da 
Escola oe Pharmacia desla capital, e 
a quem dumos pesamos. 

I . S S Õ Ü O O E S 
rEXTBO PAN.TSTA riR ESTI DOS THEO-

pu;o.s DO ESPIRITISMO CURISTÍO—Hoje , 
3 1, ás 7 hora* da uoite, em sua sede, 
A rua Viclorla, 111. «essão famiilar 
de estudo*. A enlrart» e Ironra p pe-
de-se o comparccimeiilo de todos os 
soelos. 

nir.irnAriE nn MEUKTXA E cinrRc.IA— 
AmanliS. i.o l< gar e á hora do cos-
tume, nesslto erdMaria. 

1 NIÃO ros rnAini.iiAiifinBs ORAPHI-
c n - — 0 u idam-se lodys os ty[iojra-
pli> • n"iüS ou não desta associarão, 
para -> ...-emltl-a que se deve reaII-
sar i."je, ao meio dia, em sua séde 
social, no largo do Palácio, 7, para 
Ira lar da continuar;&o do Vroject» de 
tarifa. 

UE.XTUO A Í V O E M I C O OKZE D E ACOSTO 
—Reali^o'i-se horitem, neste associa-fllo acadêmica, soti a presidência do 

hcíiíil'i' . i J j ) Saippaio Vlanna, secre-
tariado pelos acad mieos Tllo Brasil 
é Nilo Costa a srssüo solenne de 
posse da nova dirpelori». 

Falou o acadêmico Tito Brasil, em 
nome da direciona pausada, saudan-
do a nova e ri n «lando se com a 
j£*4>..uis em uoisair un»a ajgremla 

fj.-.iiia e 564(0 2001 
20702 e 20 .01 itl 1$ 
21404 e 2tiOU õot 
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N N A E S 

Todos os números terminados cm 
a lilni 16. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados- J . C. de Oliveira Ro-
sário. 

O ar. Octaviano Co-.ta está eu" 
carreyndo de receber asK.rriia.-n-
ran para esta ío lha na l inha aí o' 
gyana. 

E X P E D I E N T E 

C o m m m i o do S ã o PÍIIIIO 
Directores : drg. Armando Pra-

do c r i i n i o Uarretto. 

São nossos agentes, enearre-
gados <io recebimento do t s s i -
gnaturas desta folha: 

Km Santos, os 6rs. Magalhães 
& C. 

E m Piracicaba, o sr . I fenr i 
que Brasi l iense . 

E m Limeira , Vilia Americana, 
Santa Barbara , Jtebotiças, Cor-
deiros, R e m a n s o e Araras, o 
s r . Ar thur F e r r e i r a da Silva 
Porto . 

Ein Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
i umbaíaliy, Oliveiras, Annapolis 
e Cusetizeiro, o sr. David dos 
Santos . 

Em Ytú, Sa l to de Ytú e Ca-
breuva, o sr . dr. Augusto César 
de B a r r o s Cruz. 

Ein P. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal , Fortaleza, Ca-
pão Preto , Água Vermelha, lia-
bylonia, Snnta Endoxia, Flores-
ta, Monjoliiiho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr . tenente 
Casimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães . 

Em Tanbaté, o sr. Rraz Cnrtn; 
E m Casa Branca, o sr. J . B . 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes , o sr . J o ã o B. 

F e r r a z de Menezes. 
Em S e r r a Negra, o sr . rapi-

lão Pedro Mareellino de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Donra 
dos e Bôa Esperança, o sr . .Joa-
ijnitn V. h . Guimarães . 

E m E s p i r i t o S a n t o d o P h 
nlial , o s r . c a p i t ã o T l i o i n u z P a -
c h e c o L c s s n . 

E m Araranuai-a, ífatlRo, I>o-
brnda, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção CRilos de Magalhães, Santa 
Joseplin, I taquorò e estação do 
Ouro, o sr. oão do Arruda. 

E m Jabol icabal e estações de 
Motnca, l laminond, Guariba, 
Corrego Rico, Grninininlin, Ibi-
tirania, T a y u v a o vilia do Mon-
te Alio, o sr. Augusto Eduardo 
Si i i i t l i . 

E m Bebedouro e estação dos 
Andes o lreguezia do J lonle 
Azul, o sr. capitão Domingos do 
Sousa Gomes. 

Eni Ribcirüoziuho, o sr. J o ã o 
Braga . 

E m Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Vcridiana e Baguas-
sú, o sr. t e iunle Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

E m Descalvado, Pantano, Au-
rora e P o r t o Ferreira , o sr. 
Isnac de Masesrenhas Camargo. 

E m Snnt i Rita do Par,, -t Qua-
t r o e Tombadouro, o sr. Curiós 
õ e Queiroz. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa -
quim Maria Baptista Pinho. 

Eni Engeíil ieiro Hrodovvski, o 
sr . João de Paula Cortez. 

Em S. S imão, estações do C'ia-
naan o Tybir i çá , o sr . J o s é das 
Chagas Carvalho. 

E m Tauibaliú, o 81'. Joaquim 
J o s é Vaz. 

Em Mogy-niiriin, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

E m Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Moraes. 

Em Cravinhos, o sr . Rolando 
Rosas. 

Em P i r a j ú , o s r . Franc isco 
Xavier da Costa Aguiar. 

E m Guaxupé, o sr . Manoel 
Gonçalves Ferraz . 

Em Mocóca, o sr . eomnienda-
dor Bonevenuto G o m e s da Si lva 
Saboya. 

Em S . J o s é do R i o Pardp, o 
sr . J o s é Cândido Pereira da 
Silva. 

E m Mocóca, I tahyquara e 
commendndor Guimarães, o s r . 
commendador Benevenuto Go-
mes da S i lva Snboya; 

Em S . J o s é do Rio Pardo, 
Engenhe i ro Rfiho, vilia Costi-
na e Engenheiro Gomide, o sr . 
J o s é Cândido Pereira da Silva; 

Em S. J o ã o da Búa Vista o 
estações de Pra ta e freguezia 
de urgem Grande, o sr. dr. 
Alfredo de Mello; 

Em Cascavel, o sr . PodroLe-
gaspe; 

Ein Poços do Caldas, os s r s . 
Eusebio Ferre i ra & C. 

o i m o t i a o a 
Wlro doa flaatoa, l r t m « , 
anaidn, «abrial Bibalro das 
tos, tAm swi eacrlptorio A m u a i 
m a S . Bento, n. BT («obrado). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina ll«-
nuas, geonraplila e mathematica elo-
inenlar. Caixa 1'. Telephono, 
S. Paulo. | f 

D a u t l a t a a 
O ciiuvtflfio dentista A. C»' 

faz ctinlqiier trabalho dos mais an»i 
çoídos e modernos da sua proft* . 
|i.r preços iiiultlsslo lazoavels. At-
uiu pagamento em prestaçòn, pré-
tiawciile contratadas.—Gabluet» e-f». 
»id«uria, lua S. Bento. n. 

T r u i i n r l o r j [nra incn lada 

E . H O L L E N D E f t 
Rua Senador 1'eijó. 37. 'lei. 'hÜ. 

X » 13.3 l o e i v o a 
U ltTADO DE MEXOUXCA— 1j»»-ts 

LAIIC.O DA MI-KUU:OII I>H, I 

LEAL — Agencia, r u i de S1J .'. A. 
Penlo,: 

MOREIRA CAMPOS — A-e íela, r m 
Murcchal Deodoro, H. 

nclA, rua Glll-IIKItilK CILP.LO—Ag 
Jo«é Houilacio, 

ALFREDO C. PEREIRA—itua Sl t t* 
Tlicreza, -0-C. 

QIIR1X0 HO CAXTO—Escrlptorlo s 
açeiicia, rua de S. lierto. 33. 

B o o k i U d * » I M M B a « 0 I - | 
m r g l » d * I . P a u l o | 

Sessüo ordluarla, sepinda-feira, 15 
do corrente, no logar o hora do cos-
tume. 

Ordem do dia: Limpeza puhllea da 
capital. DIACUSSÜO c Mdaeüo das pro 
poslçiles do dr. Francisco Caval-
canti. 

D n . ALIII-IITO SCAUHA 
. l " secretario 

A v i s o no p u b l i c o 
IIALNTLO DO D11AZ 

A Companhia '/7i« Sito /' "Io T. 
I.ighl A ftiw, a titulo de experiên-
cia, isrá correr, nos do'ein^os, Dou-
des dh-eeios. do Braz (1" .-ecejo) ao 
parque Aiilarc.llca n vice-versa; sendo 
10o reis o preç o da passasem, c|ue 
será rulir.nl i ile uma siive/. 

Esses lioudes trarão lal.oletat Indi-
cativas. 

S. Paulo, lo de inalo de ! ' id j , 
A. C. nEBomiA 

CereiUe da tracçüo 

Liq .vt lda;úo 

Colierlores, acolrliaados, eoherlas, 
loallms, r aManapos, leiiç .., meias, 
gravatas, ataattiados, paunos de iiiesa, 
chah .niailta., chalés, creio: .rs ino-
rlns. tlancllas, alaodão/juho, ias para 
vestidos, cascmira.s luçjlezas para ves-
tidos de senhora», e • muitos outros 
artigos em franca llquldaclto, abaixo 
do custo, na r u a da Qnltani la , u . 
1 0 - A — S . r a u . 1 0 . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L 
F E D K U A L — Agente g e r a l . e m 
São Paulo, Ruben ( iu imarães . 
Aeeeitain-se pedidos do interior. 
Rua 15 de Kovemuro, 6-B. 

CASA B A P T I S T A — D e p o B i t o 
em grosso de r o u p a s para ino-
ninoB e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o <le 
ínzendas o armarinho. Vendas 
nor atacado. Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Teleplione, 1.157 

l u o se 
Búlgaro, 

NA ( ASA B A R U E L 
encontra o f e rmento 
preparado lio Ins t i tu to Pasteur 
dc- S. Puulo. 

AC ENCIA G E R A L " D A 9 ~ 1 3 & 
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
1!AL. Casa fundada em 1881, S i -
lisir.z-se qualquer pedido de Jji-
llietes para o interior. Rua Di-
reita, Ü9. Caixa do Correio, 11. 
Júlio Antunes de Abreu. 

0 q u o d i z e c n ! i e c ' . d o c l i n i c o 
Eu, ahalxo asslpuado, doutor cm 

medicina pela Faculdade da Balda. 
—Al testo que tenho empregado sem-
pre com surcesso a Emulslto do oleo 
de Usado de liaeaihau e hypophos 
pliltos, preparad.. pe4o sr. Atueu So-
l.rluho, que deve urtfiilhar-»e de ter 
conseguido oldcr um preparado de 
lal urdem, o que nos fez dispensar 
absolutamente n emulsío leita uo 
extraugeiro. 

t» que ultesto i' verdade, o que 
aftlrmo soli a fé de meu grau. 

Rio de Janeiro, iU de julho ('e 1 
—Dr. Anlonio 1'ortunatu de Saldanha, 
da Cana. (Documento reconhecido 
pelo tahelllíto llirahim Carneiro _ da 
t.ruz Machado). (4) 

l A I o t í L i c ^ o s i 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurjllto da lis» 
neflcencln Portugueza e da S. Oasa.— 
Especialidade: u olestias de senhora?, 
drs vias urlnarias e partos.—Rejlden 
lia : lua Brigadeiro Toldas, Oí-A. t',):i 
tultorio: rua de S. Bento, .Id-A i J i 
) í íis li 1 S'. '1'eleplioiie, .101. 

CR. PfF.XO DE MIRANDA — Ss? . 
tlhot, ouvidos, nariz e garganta, dlsõt • 
pv.lo do notável ocullsta Moura Brasil, 
roíu pratica de Paris e Vleuna, mem-
l i o titular da Academia Nacional ii 
Medicina, ex-nird. etlectlvo da l'ol7-
tiüiica doBIo e adjunto da Santa Casi 
—Cons.: 3, rua Direita, i i iu J — . ; > 
lio.: i J , hluehueio. 

0CII.1STA— l ir . l ' . Pnniual—Ex-eln 
íe de clinica do professor Weck r, 
com longa pratica em Pernambuco, ds 
volta de sua viagem A Europa, oml\ 
durante V annos, freqüentou as prin-
clpues clinicas de moléstias d * olhos, 
liarlz e ouvidos, cm Berlim, Paris i 
Vleuna, transferiu tua residencia par» 
esla capital. 

Consultório: Rua do S. Beato. 11, 
de I í s i horas. 

Iletidencia • Rua Vlclorlno Car nil-
o, 

DR. RUBIAO MEIRA—Clinica nwlie.a 
—Cliele do serviço de clinica da San-
to Casa. Residencia—Alameda liario 
de Lln eira II. Kl. Consultório—S. Rea-
to, Ití, ua i ás heras. Telepliou:, 
41). 

F E E I R & S 

Cura-se a feilda por mais velha e 
lelelde que seja, tomando o rei dos 
depurallvos, o Elixlr M. Morato, que 
te Acnde, cm S. Paulo na casa 

B r a u c l & C j i i i j j . 

Gostas 
lllm. s 

S a l r a d o r . i s 
« G A R A N T I A P A A M A Z Ô N I A » 

- A mais opulenta e podero=n jatando minha esposa par» ter 
Boeiednde de s e g u r o s í n u t u o s so- primeiro lillw e aconselhada pelo 
b r e a v ida na A m e r i c a do S u l — meu K gru, delllierou tomar as Crot-
S é d o soaial : B e l é m d o P u r a . Fi- ( i n s S a l v a d o r a » de vosso preparo, 
l iaes: R i o do J a n e i r o e L i s b o a — . lendo sido de mu Ia felicidade, ua 
S t i c o u i s a e s em todos o s E s t a d o s ] occaslfio do parlo detido uiilcamen-

! te u 1,1o ulil e poderoso int ento. Po-
| delido lazer de-de o uso (|ue vos 
j convier, siiliscrevo-me vos*o atto. 
i erdo. ohr. 

OscarVaiia I.»ite 

da 1'iiião, províncias de Portu-
gal o nas I lhas da Madeira n 
dos Adores.Inspoetoria o agencia 
pernl "em 8 . Paulo, rua 15 da 
Novembro, travessa do Com* 
moi cio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Anlonio de Irei/as Pimentci 
boromctiho, inspector geral. 

P E I T O R A L DAI"-? CREANÍJA9 
de AESIS—o melhor medica meu 
lo para iosses das ereanças. 

A IMPORTADORA . Comple-
to soi timento de roupas para 
ineninoâ e meninas, capotes, 
cavou rs e paletots de frio para 
meninos o meninas. Preços re-
duzidos, )>or motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. • *t 

L A D R 1 L I 1 0 8 E MOSAICOS 
cm cimento, hydrnul ico .e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
I r i cação de todas a s qualidades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
14!>. Telephono, li. 1.087—O pro-
prietár io , Francisco Kolarober• 
to. 

lViiivs Brancas, l t dr setembro de 
003. 

A' venda na 
CASA BAttllEL 

Agna da S a n t a Coc i l ia 
A melhor agua de mesa, pura, dl-

gestivcl, analysada e reronimemlada 
por notáveis médicos. Obteve dons 
diplomas no Congresso Iulernacionai 
Arpri Uno. A lontc e lia rua Jiruia-
l i l e , 27. 

Uipos.Urio : Carvalho Pilho—rua 
Dtrella, K. 

lilt. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente da 
(ilanças. Residencia cconsultorlo: rui 
ta Cãlxa d'Agua, 3. Consultas: d j t 
ás 1; da tarde. Cha nados a qualqii?? 
licra. I elcphoue, 10a i. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO — fillnln» 
n edico-elrurglra e especialmenü io-
lfsttas dos nrijams fienito-uriiiariii, 
ytile e lypliilis. Consultas da 1 a i l, 
lua uu Bôa-Vlsta, 41. Residência, U > 
[o ca Liberdade, 111. Telepliuuj .i. 1JJ . 

DR. MELLO RARRETO — OTOLHTA 
—Membro da Sociedade Optha'mo o-
pira Mexicana e dn Sociedad • Fran^ 
ccza de Ophlalmologia. — Resideiicli" 
Avenida Baugel peslana. UO. Cou. ilta' 
lio Rua Dl lei Ia, lii. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Meilloo o 
operador—(Cirurgia em geral n molés-
tias de fenhorasi. Residencia, rua das 
palmeira.-;, u. 11. Consultorlo, rua la 
S. bento, n. (de l ás s i j j j . Tele-
phmf, tom. 

CASA B E V 1 L A C Q U A - Pia-
nos, musicas c instrumentos. 

P I A N O S P F , A L U G U E L , d 0 9 I11C-
lliores auetores, a 20S, 25S e 303. 

P I A N O S U S A D O S . A t é 111 d o d o -
z e m b r o , l i q u i d a m o s pianos ga-
rant idos , d e s d e 70US a 1:1035. 

i i o s N í c n , o m e l h o r e mais ra-
s i s tente de todos o s pianos. 

F . E e v i l a c q u a ü C. 
Hiia iie S. bento, 14-A—S. Paula 

Iih. J. TIIOMAZ DE AQUrNO—tisnt 
to rABTF.iao. Especialista em moléstia-
de wnlioran.—Residencia: rua de Saa 
to Attonio, HH —Consultorlo inroviso-
1R;, ua mesma lesideucia. Telepaous, 
1.0/O. 

DR. SÉRGIO .MEIRA—Medico—Espe. 
cialldade, moléstia; do coração, pnl-
n.fie, e de crianças, attendé a cha-
nrndos em sua residencia, a rua Bri-
gadeiro Toldas, 03. ('.oii^ultorlo, r j i 
10 de Nove tiro, 16, do 1 4s 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e n olestias ile senhoras.— 
Consultorlo: rua de R. Bento, l i . Rs-
tidr ncia: rua \ plrauga, n. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Dl ' ' t 
ruIdade de Medicina de Parla. Clinica 
ftifdlea, com especialidade—SnMU t 
moléstias da peite. Cou.siiltorlo rm 
cie Süo Bento, 48, de 1 As 11 uorn. 
Residência: rua D. Vlridlaaa, J7. tV 
]Fplic.ne, S(lu. 

Hr. r Mvr. MOLLIARD, da E«eot» 11 
L'«esacem de Paris—Calllsta e tratador 
«e unhas, tscriptorlo, rua de S. ileu-
to, : i , le. oeu. .a, Aveulda Paulis-
ta, lüt . 

COALHADA, prepara-se com 
o P i r m c n t o B ú l g a r o do Insti-
tuto P. detir. Únicos deposita-
r i o s - I I , i r i : c l <f P. 

LA SAISON—Officina do 003 
ttirns de primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Dento, 11— 
I lei ir ique llaiuíiurg. 

D B O G A R I A E P E K F U M A R I A 
Completo eortimento do d r o ^ n 
produetos eliimicos, especialida-
des jiliarmacouticas o peifuma-
rias por atacado o a varejo. J , 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

V I N I I O B A R U E L , fabrico do 
Rodrigues Pinho & (.'., é o mais 
ngradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

E - c o v a s o |>cn(os • 

. Kortimento unlco em escovas e 
i entes dc batas as qualidades, arti-
go Uno e preços resumia<»inios. CÍI-
oa A'mw. 

KL'A DIREITA, .'i'J 

Eslá hoje rer.oniienhlo que a lerri-
vel moléstia morpliea cnui-se usan-
do por algum tempo do Elixlr M. 
Morato, o melhor dcpuratlvo, que se 
vende lia 

C a c a B a r r e i & Comp. 
S. PA L 1.0 

A d v o s s i i U o a 
ADVOGADOS—jb A. leixeira da 

Silva e dr. A. P. Ferre.ra Lopes. Es-
rrlptorio: RuaDireila, n. í7 (sobrado). 

Drs. I R A N C I S C O D E P I N 
natorte a eudas .o Almeida, J o s é 
M»r ia Meausn de Almeida, Au-
gelo ir-eiiaes de Almeidi, L u r t ; 
ile As»umpcio, Laia ti-oiiia^a 
Idendea de Almeida e o sol ici ta-
dor J o s é M a n a do Valia (filho). 
P r a ç a do Dr. J o ã o Kíende«, n. 6 . 

DR. LEOPOI.DINO M. ME1KA ;> í 
ANDRADE—Escrtptorio, rua S. Bea-
to, n. 2Í5-A (sobrado), sala n. 1. Re-
'ldeircia: |arro Coraçlo de lesai, 
li. 17. 

DR. JOSÉ" PIEDADE, advogado.— 
Esrrit-B.rín. luia II.reila. M. IWI 
isol rado). Besldeoda: rua D. Verl-
diana, 31. Consultas: das 10 t i 2 1,0-
ra> da tarde. 

P P ? . RAPIIAEL A. SAUf AÍO VfDAt. 
r J t o S f AMADEU CESAR-Kaerlpto(f% 
ma S. trato, 43 (altoa áa oaa» La-
f t e n j . 

NA CASA B A R U E L , é <|uo ín 
eneoutia a leuitima Arjurt tia 
I elirza, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

AOf. BRS . D E N T I S T A S - O 
Eolicúo Universal, casa especial 
cle>nrtigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gonero em todo o Brasil. 

Mnntrm depositos nas prinel-
pses cidades deste Estado, eomo 
Santos, C a m p i n a s Riboi rãoPreto 
e Franca, e cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação direeta das prin-
cipnes labricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York-, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttli-ren e Elber-
leld.—Januario Loureiro òi C .— 
b. bento, 1U. (Jaixa, n. VI. S. Paulo 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
•FARAUT» — Rua do Commer-
cio, 56—Casa importadora. De-
posito da agua minorai da 8k 
rc ! l cgr ino , antiarthritica o anti-
caiarrhal, dige.siiva. ant iunca o 
op tinia para m e s a 

SM. 
A Uâf»rwood MfUtr. Co. c o m c»«aa i » O a « » t » a » , 

Paula, Alo"' .* J a n e i r o ato., ter.d» oonhoalmanto da « « • »oa aaoa 
amlffoa • freffutisa, eaí íolalmeuU aoa ara. faaaudalro», Mm l i d o 
ef loiacidaa p a r t a » daa aua» bem conliooldaa maoUinaa. p a r t a » e«aa« 
nua nllo « a Í B a m da o u a o d a i m i t a ç t o , «ando ía i taa d e ^ e a . l m o inata , 

m a l a c a b a d a » • guando e m p r e g a d a s orn sua» macli ina», aatra-Ram o oafd o out roa pvoducto», vou», p o r !a«o, t i c a u t c l a r oa acua 
•offncr.eB o amlc-oa, proveuindo-os de qno aa peça» loaitiniae da» m a -

clilona •Lidtror.vood' »áo 1'oruecidn» ozcluslvan.ents pela» auaa 
casa» ac ima mencionada» a por agente» acreditado». A» peça», pola, 
iam ,ig,o forem a-niui foi-iieoida» n « o jia«»am do imitaçSe» la tor io . 
1-M, qtuo t r a r S o projuiüo úqueiles ^ a o os c o m p r a r e m p o r engano ou 
por o u t r a qua l f lner vazlto. 

Todas as j i iacliina» .I.idgorwood> • 03 respectivo» pertences 
sito fabr i cadas n a «ua f a b r i c a u a "üsco»sia, com a u x i l i o do niaclii-
nas esneciaon e c f l ic iaea poritoa de mater ine» espec ia lmente esoo-
lUidc» o prep.trad.'H p a r a e? to fim de acoordo c o m u m a e z p e r i e u c l a 
de mais do «O nnnob n a pre^aiav&o de otíé a fabriaaçko de art i -
eoa para a lavoura e industr ia . 

O s preço», Xiorám, m u i t o r e d u s i ü o » u U i m a i n e u t e , a c a s a 
LiiVorv/ood tom p r a c a r em o f l e i e o t r ao» s»uu f r e g a e s e » descon-
to r, e s p e c i a e a qne.udo a» e n c o n i n i e n ü a » f o r e m e f f s c t u a d a » sob boa» 
ooudiçeoH de p a g a m e n t o . 

V e n d e m o s e l i a p i s o e s t e i r a s l e g i t i m a s p a r a n o s s o s 

D e s c a s e a d o r e s , c o m r e d u t ç l o do 2 5 o , ' o n o s [ i r c t o s 

T O N I C O D E CAMACAN, con 
Ira a caspa e quéda do eabello 
é a Casa Barnel quem vende o 
legitimo, recebido directainente 
de Pernambuco. 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bro<u 
thites ele, cura radical com o 
/íiloral ou VararjvaUí, ria \ tíl i 

B e c ç ã o l i v r e 

A s t l u n a , b r o n c h i t o s 
• t o s s e s r e b s l d e 3 

» 
rope da griitdelia ecraposto, fre-

Curam-se radicalmente com o 
• l i gri • ^ • H É ^ H 
parado pelo pkarmaceutico S. d'"Ma-
cedo Soares. Kncontra-se na P H A B Í A -
t u AL HORA, rua Autora, O . 

COMPANHIA 
1 1 2 

loterias Nacionaes 

LQTEBIA ESPEE1MÇÀ 
Crcada pela />» •12/}, de 14 de dezembro de 189S 

C A P i T Ã L , 1 . 5 0 0 : 0 0 J $ 
E x t r a c ç ò e s diár ias c o m prêmios in tegraes de 

50:000$ prr 8$ n — 20.-090$ por 13400 rs. 
15:000$ por 1S400 rs. 

LOTERIAS EXTRA OUDINARIAS: 
PACAMtSiTO KM OlltO 

LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de junho 
K . 

f r a n c o . 

v u r » i p u p <1 f i ' u n a u i < ; 
l r a t t e i . K ; « e x t u » , 1 

A s O K t r a c ç õ e K d e a t a u l o t e r i a s l i s e a l i -
NiidtK |ieluN i i u e t e r i d u d e s n o m e a d a s p e l o g o -
v e r n o d o M v l n d o 

IÍNIII l o t e r i a ( e m l o r t o c a n ç n o d c p i i s i l a d a 
n o í l i e s u i i r o <tu K s t n i l » e e m c o i t t n c u r r e n i e ã 
o n j e n i e m v n r i u w e - t a l i e l e c i u i e n l o ^ d e c r e d i t o , 
q u a n t i a i u a i w « p i e s u t V i e i e n t c |i.ip:« | i r o ü i p t o o 
i i n i i i e d i t i t o j i a q u n i o n t o < i e I o d o s o s s e u H p p e -
i n i o s . 

\ e c e i t n i i i - 8 e a r j » n t r w e m t o d a s a s l o o a l i d a -
(ICH «Io l i p a s i l . 

(IN b i l h e t e * d a I . o f e r i a I C s p c r a n ç a s n o e n -
e o n l r a d i M s» v e n d a e m t«u!i>s o s i ; ~ < a i I o x d a 
1 ' n i A o * t t e n « l e - s « o q i i n j q i i e r g i e d i i l u d e l» i« 
l l i a l e s , I J I I • d e v o s e r d i r í u i d o á C o u i p . X a c í o n a l 
l . o t o i - i n K d o s I C s t a d o s , : I Ü , r u a d o C a r m o — l t i o , 
C a i x a , 1 . 0 5 2 — T e l e y , « l ^ o í e s t . d o s » . 

tem pensamentoB maus , chora 
sem motivo. AndA sem pro can-
çadn, d o r m e mal, tem fastio. 

| Kuas r e g r a s são dolorosas e 
I i rregulares . Cuidado ! E ' nne-
| min. Aconse lhamos então quo 

tome as Verdadeiras Pí lulas do 
Vallet. 

O uso das r t r c l n x l o i . 
r a a Pilu as Vai et, 11a dóso de 
1 a 2 pílulas, no começo de (uidu 
refeição, é quanto basta , com cf-
f ito, para restabelecer em pouco 
tempo n-i forças dos doentes niaisi 
exliaustos, e para curtir sepura-' 
inente e acm abalo as moléstias 
de lun^uidez e de anemia, mcstno 
ns iniiis nntiyns o as mais reliel-
<les a qualquer outro reinedio. 

•Nau mulheres, c i las 1'av.cm 
parar as peruas brancas e res-
tabelecem rapidamente a perfeita 
regularidade das reprns. 

Por isso, a Aendemin de Medi-
cina de P a r i s teve si peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recoinmendal-o ú 
confiança doa doentes, faolo este 
muitíssimo raro . 

A' venda em todas as phar-
maciau. 

I'. S — C o m o querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
ile Vallet, pilulas qno não são 
preparadas por \ aüet e que 
são quasi sempre n jal feilas c 
ineffica/es, convém ex ip i r que o 
envolucro lenha estas palavras : 
V I Í R I Í A M . K K Pilules <le Vallet; e 
o endereço do laborntorio: J la i -
son L . F r è r o , 19, rue Jacob, 
Paris. 

As Verdadeiras Piltilna Vallet 
são brancas e a c t s ignatura de 
Vallet ostã impress» com tinta 
preta em cada pílula. 

P r e n d o m u c í o r a r o 
A' vista das innumeraB c u r a s 

eni casos desenganados em q u e 
o doente rsti iva prestos a ex|ii-
r a r de anemia, ou de lebre , cu-
r a s obtidas com o emprego do 
v inho de Quiniuui l . abarraque , 
n Academia de Medicina de Pa-
r i s teve a peito appivjjfrnr a for -
m u a deste produelá , jiara r e -
conunendul-o ú confiança dos 
doentes. 

E' uma recompensa mtiitissi-
mo rara. 

Portanto , ás pessoas f r a c a s , 
debil i tadas pelus moléstias, pe lo 
trabalho, ou pelos excessos— ou 
p o r uma estafa physica, on in-
tellectunl:—os adultos c.ançados 
por muito rápido crescimento; 
- - a s meninas que custam a se 
formar , ou a desenvolver-se ;— 
as senhoras recem-par idas ;—os 
velhos' enfraquecidos pela e la-
de;—as pessôim anêmicas, de-
vem tomar vinho de Quinium 
Lnbarraqtte . 

F inalmente , (• especialinento 
recommendiido aos convalescen-
tes. 

Um cálice, d o s do licor, depois 
de cada refeição. 

A' venda em todr.3 as b ô a s 
pharmacias . 

Deposito g e r a l : 19, rua J a -
cob, Par is , e R i o de J a n e i r o . 

Producto fabricado no L a b o -
ratór io da casn L. F r è r o (A. 
Champlpny <t C., suecessores», 
no Piò de Jane i ro , pelo plia -
m liceu tico dn mesma casa mn 
Par is , f o r m a d o na Escola Supe-
r ior dc P h a r m a c i a de P a r i s . 

A f f s n ç ã o 
Os bilhetes de todas as lote-

rias da Capital Feoera l são ven 
cidos com a reducçao d 17 
nos preços do costume, custan-
do ap-nas 9 0 0 rei» a» fracyüe» 
de qualquer loteria—-Só na 

C.Ail LOTKRIC.A 
A'jf t '' a de todas as loVriax 

Amaneio Rodrigues dos tantos A C . 
t i s do Rosár io 2 — • . Paulo 
Endereço t a l a g r i p h i c a Amas 

cio—Caixa do carreio. 16fl. 

C h a r u t o » H a r a n a 

Ao Paraim dos Fnmnntet 
Chegou grande remessa de charn. 

tos Havana dos melhores fal ricsii-
te« Bock, 11. Ctey, Holjo de Mnnter-
rey, laason AMon«s, Villar y Villar, 
Pedro Murios, Rey dei Muodo, etc. 
etc. Preços sem competidor. COM 
A'*n«i—B. Direito. 

M u l h e r d o e n t e 
F' porque quer; — <e qulzer sara 

use das 1'IIIIIIIR de Taytiyi M. Mora 
to, que se vendem nu 

C a c a B a r u e l & Com;?. 
S. TACLO 

AI LÍ\fO ü l t A S l L M I W 
(I Al l iv io B r a e i l e i r o cura d j r c i 

uevralpirns. 
o Allivio B r a s i l e i r o cura d i r í i 

ilieuniatlcas. 
O Allivio B r a s i l e i r o cura djr<33 

no ulero. 
O Ailivic B r a s i l e i r o cura toda 

a drtr. 
Vciidc-se ua 

CASA UAnüF.r. & C0.VP. 
9ÃO I'AI'LO 

P c r f u n a r i a 3 

A rasa Nunes, está vendendo a 
candiio de vinte, o grande sortimen-
to de {leriumnrias flims. 

Esla ( asa nao f«z questlo de ven-
der l arato, la/. súmente qucsUo das 
I e l n n s n n a s — C A S A NUNF.3. 

RUA DIREITA, N. 53 

V a l í . o m i r o S i l v e i r a 
F. 

B r e n n o S i l v e i r a , 
Tfm o teu escrlplorlo dc advocacia 4 

RUA DE S. BfcNTO, « 
Arceilam causas eiveis, commer-

ciaes e crinduaes nesta e nas comar-
cas do Interior do bslado e uo sul de 
Minas. 

A V I S O S 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

Faço puhllco que lio dia 13 do c o r 
rente será aberta no trafego dc pas-
sageiros e mercadorias e para o »er-
viço telegraphlco, a eslaçAo de Sauta 
lüia do Paraíso, lio kilometro lü" do 
ramal desse mesmo nome. 

Campinas, 10 de maio de 1905. 

J o s i : P E R E I I I A RNNODÇAS 
Inspector geral. 

E D I T A E S 

de (iRA\r\l>0&0. 
Cnra » ayphi les o loitas as 
mani leat .açBes «ecenSariss. 
ss producçCes d a r t h r o s a » 
cancerosa», btni I:OIUÜ riían-
mutihi-uo e atf«e<;òca ^ottosil. 

u.-
l i .arua. Ia . e drogar.*.. 

E h e n m a t i p m o 

Cura radical do rlieumatlsmo, to-
mando o Elixlr M. Morato, qu3 se 
vende, em S. Paulo, ua ca>a 

«CPVJ - T C 3 S 

E A O O& M E I N O S T Í 

A u l a de C a t e c h i i m o da zgrtçi 
de S . TranciEco 

De ordens do rev. cltreclor e d» 
presidente, comido a todos os aluni-
nos e catei'hi«ta» desta aula e aos 
que j i fertencenini a cila, paru com-
parecerem, nesta e reía, dohitafro, 14 
do corrente, as 7 h. da manlik, para 
Incorporados, reertier s esmo. sr.lrtspo 
diocesano, que vem aiinistrar a pri-
meira enmn unhlo e tomar parte na 
Commtmliüo Geral que ser* dnda 
na mesma ocessíjo, e na pro-
clv.Ho de S. José, que satiiri ás i tis. 
da Isrde. 

Convido tsmliem por esses actos o» 
nossos t em leitores. 

S. Panlo, 11 de maio de 1003. 
O seerMario 

P A B U I O A I . B L I O O 

R e c e b e i ! o p ! a d e R e n > 
d a s d a c a p t a i 

1'aço puhllco, para coubecH enlo 
dos prs. coiitril.ulntes, que, por ordem 
do e\iito. sr. dr. secretario da F a -
zenda, foi prorogado até 111 do cor-
rente me/ n prazo paru arrecadação 
bom m u l t a dos sc-uuites Impostos : 

Solue capílal rcalisado das rasas 
de commrrclo ; 

sohie o cn! ilal reali<ndo das E m -
presas ludustriacs c Sorirdades Ano-
nyiua.s; 

solue o ruptta1 paitlcnlar empre-
tiado em empréstimos; 

srdrre o consumo de aguardente. 
Flmlo esse pruzo. os referidos Im-

postos sertio cahrados com a multa 
de lo ° , a . 

rtecehedorla da capital, 2 de maio 
de 1HW.—O administrador, A. terei-
ra de Queiroz. 

horas, assiffiiar termo de presença a 
ffetos da alieneis e a spre-

s' íi ar. sofi as penas d» Le|, a llsla 
todos os 
s"n ar. s 
dos seus maiores credores. 

(Jos, mandei expedir 
«lie cliegne »o conlrfcimrrto de to-
dos, mandei exn' 
tal, que ser* am\*d e pti: prado, na 

de Moraes «wroa. Elyrtla de M t w i 
Berros e lu l l * de Moraes llarms agra. 
Orcem profundamente n todoi aquel. 
les qurarompanliaram 4 ultima mo. 
rada o seu ipierldo e Idolatrado es-
poso, par, Irmlo e cunhado 

J o a q u i m E u g ê n i o do Amaral 
P i n t o 

e convidam os parentes e amigos pa-
ra assistirem A missa do 7 o dia que 
so celebrará srguuda-lclra, n; Uo cor-
rente, na egreju de Santa Ipliygculn 
ás 8 l|2 horas da manhlt. 

por mais esto acto, antecipam seus 
agradeci meiitos. 

S. Paulo, IU de maio ile 1905. 

E o a l e B e n o m e r i t a S c c i e S a a a 
P e r t u g a e z a d e B e a e f i o e n -
oia tA dlrectorla de la aisoclaçrio 

convida a todos os memliros dn 
taiulll» da lliiada exma. sra. 

C o i n l o s s a d e S ã o J o a q u i m 
s ocia benemérita, disUnfiit ''la com n 

Crv.z de H o n r a , lem ro:ao as nes-
sA«$ das relações daqueila saudosa 
extliicta c aos nossos cotlsorlos, para 
assistirem à inlssn que, cm cximmc-
nloraçüo aunlversarla do lulleciinen-
lo da mesma sra . , celebrar sc-;i ua 
capella do edlllcin social, às s li2 
horas do dia 16 do mez corrente. 

S. l'nii!o e Secretaria da lt e Ite-
nemorila Sociedade Prirtugueza de 
Henellcencia, l i de maio de 19új. 

L. A. HAHROSO 

1 ' secretario 

A KO lt A L I X A « u r a e |>i-e-

s e r v a d e t o i l n w n s m u -
l e a l l a * i i t e p i n t i R , u s u i u l o 
e o i i l o r i i i e o |iroK|ie<<to ; 
\ e n . l e - - • e m t i i d u s a s 
|>lia i n m - l a H e d r o g a r i a s , 
e n a c a x a B a r u e l , 

Aa r u t j a a q u e t a n t o e n -
t e i a m , ON p a n o s . , s u r • 

d a » , c r a v o s e n i p l n l i a a e t c , , 
d<'Mii|i|>ui'cccni e o i n o u s o 
c o i i l i m i a d o d o M i l i o n e t o 
i t i r < a : i e . 

AI I I ) I 1 A I . I \ ; \ c u r a (7o-
r o s l i r a n c i m e t o «In a 

e s j i e i - í e d o c o r r i i n c i i t o s 
CHI ni i i l ioM a s K e x o s . V o n -
d e - M c n u e u s a I t a r u c l . 

Ai.t <i.\-si; 
solaçílo, n. 2, com qualm 

solirndo á rua da Con-
dorml-

torlos, hOa sala de Jantar e grande 
sala de visitas, com todas as coiiiino 
d dades para família. A chave esti 
na aJialalaria nos baixos. 

^ I M ) K . \ ! , I \ A e u i l a v o -l a s 
<|eii» e I V Ç Ò C K e v i t a o 

c a n t n i | i o d e t o d n s a a m o -
l e a t i u i » i n f s e c i i i k a s ; IIB C a -
s a B a r u «'I. 

AB » K A L I \ A c u r a n s 
I r i e l r a a , a t>*a<l i i rn* - ' ( 

l i r o l o e i a i . c n en t^pn . V 
d e » a t - a s a B u r t l r l . 

• ' I t A I . I X A e i u n l r i i i H 
«I u i i l q u c r ( r r i i l l |>oi' 

n i u i s a n t i q u <|iio KOj la . 
A , 

H O l t A I . I \ A c u r a e i /e-
m a w , s a V d n s , s a r n n a , 

p u i i i K i w , e m p l i | e n s , d n r -
t l i r o w , » t e , , v « n d o - » e n a 
C A S A 2 A E D E 1 , 

1HCVCLKTA—\'eiida-se uma elrganlei 
•marca F e o g e o t . por KKUCIKI. Para 

tratar na rua Martluho Uurchard, 
10-A (Braz). 

IIANIIOLINS feltlo napolitano, a 40}, 
D E0t e •€(>$, Casa Bevilacqv.u. Rua 
S. t f rito, l i-A. 

Í 'ATOAS D E R E B , A O e 
v 

edrados 
dc arame encontram-se nn cosa 

do sr. I.ulz Torre, á ruu liaríto de 
Ilapelliilnga, oude os seus íreguezes 
encontrarSo gratullamente os <Cou-
pons cooperativos». 

/ • V S T A A P E N A S D B Z T 0 3 -
V T O E B nin a n n u s c i o , d» cinco li-
nha», nesta secç&o'. 

L n x o v o e n p a r a C n a a m e n -
« t n s n a l . a S a i a o n , r u a 
d e S A o l i c n t o , 1 4 . 

FINALMENTE chegaram novos rar-
lc"ies posta es Inclusive as apreciada, 

séries de cinco rartííes. Os no-sos 
cartões, sempre de 1* tiragem, s5o os 
nai» bellos, sugestivos o encantado-
res que I a no mercado. Em crian-
ças, leltras e paizagens n»nliun a c. -
so liMiliss com a nossa. S. Ileido, 
35-A, Chnrutarla Lealdade. 

1,'LAl'TAS de ébano. 5 chaves a r 
I atitOÜO, Casa Uevtlacqua. Rua 
lento, 14-A. 

réU 
S . 

rXAUTINS de rbano, .1 chaves a r is 
a:íjri(J<>, Caaa B e r U a o q n a Rua 

S. Dento, li-A. 

I) dr. José Maria Bourroul, juiz ile 
DlreRo da 2* vaia rommerclal des-
ta romap-a de S. Paulo 
Faço salier oos qne o presente edi-

tal MTeni que, por sentença hoje pro-
ferlrta, de.-relei a falleueia de Jollo 
l.opes d1 Fltueltfdo, estalielecldo 
iie-ta capital, á rua dc S. Ilento, nu-
mero 7.'., a contar quarenta dias an» 
les da dita sentença. Nomeei para 
syndieos provl«orios n Raruel A C". 
k tamliom, pe.o presente, notlticado 
tlca o I. Ilido par», lio prazo de 24 

E, para 
" to-

pr"«ente ^dl-

órma da l.ei. S. Pauto, S de mil.» 
de 1901». Eu, Manuel Iteboocas da 
S Iva, ajudante, o escrevi. K eu, Cli-
» aco Ce<ar de iHiteira, e erivio, o 
nbscrcvl.—José Jínrl'1 pi rirront. 

A - n n u n o l o a 

. ' o a n a i a d o A m a r a l 
Pia to 

tldallua Moraes do Amaral Pin-
to e seus lidios José Pinto da 
Silva Jovaes, Álvaro Pinto No-
vaes, Jayme Pinto Novaes, Jos-

ii'iia» 1. de Horae* barro*, Antouú 

Lu t o — a p r o m p l a - K e c e m 
< « d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i a o n , r u a S . I l e n t o . 1 • 

a i R o n - . O I l i c I n a d n 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

vi>*>tideM «Io a e i i l i e r a s o 
m e n i P B K i r u a d o S , l l c n -
t » , \ ' t . 

La >s 
i i r i i 

M * 
q i l l z e r d e » p r e s e r v a r « -

r o s s o N q u e r i d a n . b n 1 » y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s <|«o 
o a a U f l i i i e m , b n n l i a e - a - s «-om 
u i l e l i r i t s o a a h o n e t o I t l l -
i í K R : MA N O E L I V O R A R H O S A — L E E C I O N » 

porta uei, fraacex e arlthmctlca. 
tanto em rolle^los, como parlicn ar-
mente, por preços modlro». Resldell-
cio, Hraz-Hotel B a r b o s a . MUSICAS de todas as edlçne-. nacio-

naes e fxtraegetras, Caaa Bevi 
lacoua. Ru» de S. Bento, tt-A. 

0FFK1UXF.-SK uma criada de con-
tlança psra lavar, eagominar, ar-

rumar quartos, on pagear criança. 
Quem desejar tenha a bondade d" 
ver .'i rua 1 pirauga, 47. 

AFFEUKCK.-SK uma costnrelrs par» 
« cas» «le lamtlla ; rua dus Protes-
tantes n. li, sobi-ado. 

nrrkHKI.K-SK «ma r.twa rara e c -
" turar em casa de tan ilia e fe/er 
n ats alguns serviços I c es ; tratar * 
alameda Uario de limeira, 70. 

0KFKKF.CE-SE uma Ma cesliineírn 
nnetona! psr» ca«a de família. 

rua da Liberdade, y. rKKHI CK-SK um per etlo eosuitei 
ro dando in orma ;flcs «le liáa eon-

dueta . Isrgo da Rcplibiiea, iW-

OFFKRKCK-SE om bom misrda-ti-
vros para casa de eommerclo en 

qualquer oolro ramo de n«,'oelo, mui-
to coobeeldo na praça do Cirr 
d i de st as melliorts retíreucias i ru» 
uo Iheatro . UrA. 



l o j aqnel. 
Itilnn mg. 
Irado cs-
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'á rua da Con-
unlrn dorml-
lar e grauJe 
Ias ai coinnio 
IA chave está 
os. 

e m l a v a -
n e v i t a u 
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p u s , l i a r -
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r 11X1100(1. 1'arri 
luho Uurchard, 
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e7 i locc j ca . Rua 

I O e edrados 
Iam -se na rasa 

rua Itarlo dc 
seus freguezes 

henle os .Cou-

I D E Z T 0 3 -
cio, da cinco li-
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• C a s n m e n . 

a i e o n , r u a 
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ram novos car-
Ivé as apreciada. 
Iwes. o s nossos 
I» tiragem. slo os 
os e encanlado-
iido. Km cria ii-
eus nenhuma c. -

nossa. S. Ileiilo, 
pldi.de. 

, 5 chaves a réu 
[llacqua. Rua S. 

|o, '( chaves a reis 
«•Uaoqna ltua 

i p l u - s e c o m 
i d a ( I o n a I . » 
f . u e n t o , I 

• O l i i c l n a d e 
o r d e m p a r a 
s e » h e r a s o 
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e m o s a e 1 
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s as cd Ienes naclo-
tetras. C a s a B e v i 
|s. Bento, H-A. 

Imã criada de con-
lar, cügommnr, ar» 
o pagear criança. 

a, 47. 
bondade de 

lima rosfnfelr* [ ara 
a ; rua dos P r a t e -
ado. 

Ima m « a para co— 
dc tan.ilia e fe/cr 

|lç.,s le' es , tratar •» 
e l . lmelra , 70. 

TTnia M a cosliiheira 
ca-a dc família 

% 

<m perettoco...Blt' i 
rins ões .le K « toO-
1 Repllbllfa, 12-V 

am bom «narda-ü-
a de rommercio o» 
iiiiiO de uegoelo, r .oi-
I praça do Ce» m r r " '. 
ior»s referencias i 
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Único agante da C a d e i r a Co luE i i b i a no Brasil—a.uiais cparfeiçoada 
S e n t e s , h r o c a s , e f m e n t o s , boteçZen, S f ^ i r F i m e s i h s p a r a d e n t i s t a s 

- = G H A N D E S 0 R T I M E N T 0 D K N O V I D A D E S 

f l a s a ü m e r i c a s i a — Rua de S. Bento, n. 80 

AGUA M M M DE 
S í a i c a 

A u t i s e p c i c o , d e s m f b c c s ü t e , o x y t l & n ò e d o p a » 

q u o 3 9 c s n s s r o a o s e l l a a s t r o i í i ç i c s . C u r a a t e s s s o s , Unisa, u l c o r a s 
l * a r a u a o a o i r u r p l o o B c t í B i i t a r i o s i p a r t e l r n a 

J ^ - . , . . . - j ^ ^ i j i a - B w 8 . 

OI 'l ' l : iti :( 'K-Si: uma inullier de mela 
i dade para qualquer serviço ile 

ea-a ue ínnlllii, dorme 1.0 aluguel ; 
rua licneral O»orlo, «1. 

Dr r i : i l i ; c i i - S i : uma copetra o;i la-
vadeira, a alameda do Triunipho, 

0['l l lii:e.i:-.-l'. urn moço porluguez 
para chpeiro ou serviços de en-

cemr soallios; na rua da (.onsotaelo, 
; i : 8 A . 

0 
l l l iMKCK-SK um bom cosinlieiro; 

ti Ia-se na rua Vergueiro, lOd. 

011 liRlilili-Sli uma c i tada para 
ca a de pequena lamllio, jiara 

«jiiiiar a lazer alguns serviços, dan-
iio 1 ó;:s lelcrenrios de sua ndurla, 
li.Io ii'.Z quesISo de ordenado; á ala. 
meda ll.ir.1o da Limeira, li . lül>, so-
luado. 

ÜKFERECE-SE um cosinlieiro com 
brtas rérerenriai ; ipiem prelen-

der d;rija-se a alameda dos Andra-
das, S I . 

01 Ti:ni;Oi:.M-Si; uma perfeitarreada 
liara ropeira ou para arrumar 

quartos; rua JoIVo Thcodoro, 0, fiin los. 

01 TEllKCE-SE duas moças para lodo 
serviço de raia de pequena fa-

mília, unia menos eosluhar; para tra-
tar a rua de Santo Amaro, tá'J. 

OrFERECE SE um moço portnguez, 
de 10 annos, para a'rrumador de 

quartos, dando brtas rclercncias; rua 
do S. Jo.to n. 40. 

OITKRIXEM SE duas criadas portu-
„uezas. chegadas lia pouco de Por-

tugal, dando boas referencias. Ala-
meda Jíarlim llurrhard, 34 (lirazl. 

01'1'ERECE-SE uma perfeita cozi-
nlieira alleml, para casa dc famí-

lia. Itua dos Ijiismôcs, 00. 

OI T E R E E E - S E uma criada portu-
guesa para lodo o serviço domésti-

co. Itua Orlenle, 

41-FERECE-SE uma liôa cozinheira 
'nacional. Largo do Arouche, 17. 

«I FEtiECE-SE uma boa criada para 
l a a r e cugoinuar e outros servi-

ços de rasa dc iamllia; da (lança. Itua 
Ypirnnga, 47. 

l l i ri.llKCE-.SK um bom jardluelro e 
" l ior le lSo portnguez, para S. Paulo, 
ou para o Interior. Iiirija-se a rua 
llelvrlla, n. lf>. 

" i r r i EllECE-SE uma lavadeira e en-
'"gommadelra .illemil, e faz serviços 
de casa, para Santos. Trata-se na rua 
dos l.uzaros, n. 0. 

OFFERECE-SE um moço com prati-
ca de copeiro para casa dc família. 

Itccados i rua Auhaia, u. 3 . 

OF i I . I IIXE-SE um moço brasileiro 
para escrlptorio, ou casa de com-

merclo, dainlo l oas referencias. Rua 
Mridlans, ik 20-A. 

0 
FFERKCEM-SE duas moças, uma 
ropeira e outra para arrumar quar-

tos, ou serviços leves ; de nacionali-
dade hespanliola. Ouem precisar lera 
n bondade de dirigir-se a rua Epis-
copal, 27, sobrado. 

AFPERECE-SE uma moça brasileira 
" para serviço do dentro, ou copet-
ra, só para ','iniill.i boa e séria. Tra-
vessa do corai\lo de Maria, chacara 
li. IO. 

J I F F E R E C E - S E uma perfeita cosl-
v nhclra exlraugeira, que dá boas 
referencias de sua condueta. Itua João 
Thcodoro, Cl. 

OFFERECE-SE uma boa creada por-
lugiieza para lavar roupa, ou pa-

ra arrumar quartos e pagem de crian-
ça. Trata-se na rua Carmo Cintra, n. 
•í, Rom Retiro. 

0 
rn 

FFEIIECE-SE um lo-lnhelro. Tra-
t a - e á a anieda llaráo da l.lniel-

01' i .E-SE uma coshlhelra alle-
u. .1. ile boa condueta, á alameda 

lliliclro da Silva. 39. 
rtFFERECE.SE um moço de 10 an-
" lios para casa commercial c unia 
moça de 15 annos para ropeira de 
casa de família, portuguezes ; trata-
se á rua Fernandes da Silva, u. 21, 
Ilraz. 

OFFKIIECK-SK um mocinho ile 17 
annos para serviços do escripto-

rio ou domésticos c iuna arrumado-
ra de quarlos e para outros serviços, 
bespaniio a ; rua da (iraça, 127, Rom 
«elli '0. 

«I 1 I IIECE-SE lima costureira para 
casa de família, trabalhando por 

llguruio e executa qualquer traballio, 
ciando Informações ; rua Dr. Abran-
clics, 41, Santa' Cecília. 

|}FI I . I I IXE-SE nina bfla cosinhelra 
" li.iclonal pura casa de família de 
Iralnli.fnlo, preço 7os merisaes, á rua 
t:ouselheiro Furlado, b l . 

|\rFERi:CE-Sf; uma senhora brasi-
" leira, de meia edade e bom com-
porlameiilo pira coslnhar em casa 
•le | eqiipna laiailla ; rua do I.ava-
pés, 101). 

Í41 i !:tti:i:i>M-Si: para serviços du-
" mrstleos uma menina ile l i an-
il - " um mruluo de l i , ambos por-
tugueses; rua Visconde de Parnaliy-
Jn , l l t . 

Al-FEIIECE-SE uma mulher para la-
" var casas novas e velhas, mobí-
lias i le., com. boa lianea, a rua do 
niaclnteló. 3. 

I) i l HlECE-SE uma bta c.isln elra, 
" com pratica de loglo e lorno e 
'I IV <vencia ile laia condueta, á rua 
AVandrnliolk. .11. Sloóca. 

OFI''I.RKCE-SE uma eosluhelra na-
cional para rasa d família de 

trai incuto, á rua Cer.eral Osorlo, 
183, sulnado. 

AT 1 I.IIECE-SE uma criada portu-
giieza para casa de família séria, 

, iaia serviços Internos, inenos cosi-
nliar, leni liastanle pratica; trata-se á 
rua da Consolai-lo, 

Ai 'H:HECE-SE uai a bõa cosinhelra, 
" •'•'«« referencias e leai prati-
r a do serviço; alameda dos Bambus, 

A M K K K C E S K uma lavadeira de 
" roui a por preço I aratlsalmo, a 
W>| i :s a durla, a vista, n a rua l lu-
ma-, l i, eom a sra. Maria Italiana. 

A b c r í o t o d o s o s d i a s — A s m . i -

nhi ís- , d a s 8 ; í s 1 0 ( s e n h o r a s 

ft c r i a n ç a s ) — ú t a r d e s , d e ! f 2 

á s 4 , e á s n o i t e s , d a s 7 1 '! ; í s 10 . 

t i t Z i a C t s a , f $ 9 0 0 

í a f l a n i s a s ç ê é l 

EmíoM 

ÁS Ç y i H T A S E S I O E I l O O S - M 
p a r a toãotr, d a s 8 às 1 0 

OFFERECE-SE uni rasai, cosinhelra 
e copeiro, de Ioda confiança e 

bem ifcomniendados; rua dos Gus-
miies, 104. 

ÍFFERECE-SE umà bfta cosinhelra 
nacional ; largo do Arouche, MS. 

OFFERECE-SE uma criada pura ca -
sa de família; rua Carmo Cintra, 

12, Bom Itcllro. r'ERECE SE u na moça alleml, 
para arrumadeira de quartos, ou 

serviço de casa, á rua dos (iuayana-
zes, H0-A, porllo 1. 

OFFERECE-SE uma alua com leite 
de 2 niezes, para criar em casa 

dos patrGes; travessa dos Estudan-
tes, I I . 

OFFERECE-SE uma mulher de mrla 
edade para fazer companhia a 

uma senhora só; ou para tomar cou-
ta de criança, dando referencias do 
sua condueta; tratar á rua Tres 
Rios, 2d. 

OFFERECE-SE um moço para co 
pelro, ajudante do coslnha, ou 

lavador dc pralus ; largo do Arou-
che, 1)5. 

«FFERECE-SE uma perfeita costu-
reira rerem-rhcgada da Europa, 

para trabalhar em easns particula-
res ; lua l ia i lo de Iguape, 70. 

ÜFKERECE-SE uma rjioclnha porlu-
gueza, de 14 a 15 annos, para 

pageni, ou ropeira ; trata-se com os 
j aes, á rua do Vplrauga, 111. 

OFFERECE-SE uma menina de 13 a 
14 annos, para pagem ou servi-

ços leves ; tratar á rua do lllppo. 
ílromo, 27-A. 

OFFERECE-SE ilin moço para ca i -
\elro de casa ile lazendas, arma-

rinho ou alfaiataria. Na rua da Con-
córdia, n. 1, restaurante Itosas. 

OFFKRECEM-SE duas criadas alle-
m.ls para casa de família, rm-

pregam-se juntas : rua Brigadeiro fo-
bias, 87, quarto 00. 

AFFERECE-SE uma moça porlu.ue-
™ za, de 311 annos, para qualquer 
serviço, menos coslnhar o engomutar; 
rua Major lllogo, 1.18. 

S A B O N E T E K I T G E R <5 o 
p r e s e r v a t i v o m a i s ofíicp.z 
de todas as molés t ias con-
t a g i o s a s a epidemicas ; d í 

A cut is oelloza. c.ttractivon o e n -
cantos . tornando a pello a g r a d a -
velmente f resca a a s s o t i n a d a f a -
zendo-a e s p a r g i r o m a i s suava e 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço, dúzia, 
1 4 $ ; um. 2 9 5 0 0 ; c a i x a da troa, 
4 $ . Vende-se nas yr inc ipaes c a -
t a s do perfnmarias , modas a dro-
g a r i a s . 

«FFERECE-SE um homem portn-
guez, dc meia edade, solteiro, 

para serviço doméstico. 011 ajudante 
de coslnha'. Também entende de cha-
cara e jardim, liua 25 de Março, 
k lasque 11. 3. 

OFFERECE-SE uma moça porlugue-
zo, (le 22 annos, para ropeira ou 

arruu adeira de quarto, dando béas 
referencias; rua Fernandes Silva, 20, 
Braz, perto do • Moinho Malarazzo». 

I F F E R E C E - S E uma co.lnhelra n a -
cional, a rua Maria Tberexa, 32. 

OFFEIIECE-SE uma moça italiana 
para coslnhar para casal sem fi-

lhos, ou senhora s ó ; rua dos Gus-
mfSes, 11. 105; dorme fóra. 

OFFERECE-SE uma lavadeira que 
lava e passa roupa a i f ioo a dú-

zia c engoinnia roupa de senhora n 
criança a 2(500 ; alameda Nolhmunu, 
32, negocio. 

« a l i a n e l n I t I F G I C I t « o 
^ m e l l i u r d o m u n d o o n ã o 
( e m o ( ' O i u p e l i i I i i r e H . 

OFFEIIECE-SE uma lavadeira e en-
gommadelia, rom lidas referen-

cias, hespanliola, para casa de lami-
lia, a rua brigadeiro 'fobias, 30. 

OFFERECli-SK unia perfeita cosi-
ulielra poílugucza. Rua Joio Ja-

clnllio, 1. 

OFFERECE-SE uma bóa lavadeira e 
eugoino.adcira para casa de famí-

lia. Travessa dos Utiayanazes, 12. 

FFERECIC-SE uma criada. Traia-
se á rua do Braz, 113. 

OFFERECE-SE lima cosinhelra para 
casa de pequena lamiila 011 de 

um homem só. Itua do Carmo, líl-A. 

| | B a I i o n o t o I t l f r G K K f a z 
( l o M i i i p a r e e e r n - m a n -

c l i a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
| i u n » s , s u r d a s o t c . ; c u s t a 
I $ 5 * 1 0 , \ C I I I I I ) « B n a s 

p r i i i c i p a e s d r o ç j a r i a s , c a -
s a s d e m o d a s o p e r f u m a -
r i a s . 

OFFERECE-SE uma cozinheira a ! -
lem.l, para casa de família. Trata-

se na rua lllachuelo, 11. 3. 

«FFERECE-SE nina mulher para 
lavar e ensommar, quo nfio dor-

me 110 aluguel. Trata-se á alameda 
Barilo dc Limeira, 70. 

AFFERECE-SE unia bõa cosipheira 
" nacional, dormindo fóra. Rua da 
Consolaçlo, I I . 

OFFERECEM-SE 3 moças hespanho-
ias pura f-.rriiniadeiras de quartos, 

ou copelras; rua Américo Rrasilleuse, 
travessa da rua SauU lio.a, 2il. 

OFFEIIECE-SE uma criada para casa 
de família, com alguma pratica dc 

cosiulia, o de bom com(>ortainento; 
dormindo na casa dos patrrtes, á rua 
24 de Maio, 11. G. > 

OFFERECEM-SE 11111 menino porlu-
guez, de lil n 17 aunos, com pra-

llea de copeiro, e uma menina de 10 
a 11 annos para pajem 011 serviços 
leves, d lo lióas referencias; rua 
Auhaia, 20, Bom Retiro. 

OFFEIIECE-SE 11111a coslnhcira de 
forno e loglo, dando referencias de 

suS condueta. Alameda dos Andra-
das. 86. 

OFFERECE-SE um moço brasileiro, 
de 10 annos, para copeiro de c isa 

dc lamiila. Travessa dos Cuayanazes 
II. 12. 

«FFERECE-SE um mocinho brasi-
leiro de IO a 17 aunos, dando (lan-

ça de sua condueta, para servente 
de escrlptorio, ou qualquer outro 
serviço; rua da Moóca 11. I i-C. 

OF F E RE CE - SE uma cosinhelra I ra-
silclra, branca, tem nina tillm de 

2 annos e melo de edade, para eo i-
ilhar o trivial; quem precisar | 'i le 
dirigir-se á rua de S. Francisco, 41. 

«FFERECE-SE uma roslnh»lra na-
cional, com boas referencias, para 

3 a 4 pessóas; trata-ss á rua Santa 
Iphygenla, 11. 132. 

AFFERECE-SE 11111 casal poituguez, 
".sem llllios, o marido cop\ro d a 
mulher arrumadeira de quartos ou 
lavadeira. Itua Concelclo, 111. 

iS A N W Ü N C X O S n e s t a s o c ç i o 
c u s t a m a p e n a s 1$COO, por t r s s 

veses, não excedendo de c i n c o l i -
n h a s . 

0 ; 

UtEClSA-SE de hábil inelo ofílclal 
de barlielr . Paga-se l em. 

Rua .Maria Marcolina, 'õ . 

Pilll niolivo dc saúde, vende-se of-
llcina de serralheiro. Para tratar 

com Joio Molinarl, rua Florenclo dc 
Abreu. 11. 114. 

S de aluguel a 211 * TM 
réis, C a s a B e v i l a o i a a . I l u S. 

lleulo, 14-A. ' 

PRECISA-SE de uma senhora para 
enfermeira. Carlas á dlrfclora do 

Hospital Samarllano. Rua Marauhlo. 

15 a r a n l i a n l i o , - e n l i w n 
t o i l e l t e , o u s o . d o s a -

b o n o t e i t i r « i i : i ! v o m e » 
l l i o r d o i i i m i i l o . 

DRECISA-SE de um meio olliciul de 
• barbeiro. Itua do (iazomelro, .1. 

PIANOS dos r.ellierei nip-lore». 110-
' vos desde réis 1.300», usados des-
de 7lK)f, C a c a Ecvi laCqua . R iu 
S. bento, l i-A, 

I t ò a e i i M i n l i e i r a p a r a 
«•asa d e u m a f a i i i i l i a , r e -
s i . l e n t o i.'iii S a n ! » - : p i p f e -
r e - s o p o r l i ( ( | i i e / a , 011 a l i e -
m ã . ' 1 ' r . ' i l u - s o MO «•• c r i p t o r i o 
« l e s t a f o l l i a , d a s í á s l i i i o -
r a « «Ia t a r d o . 

J ) I A f í O E H A K , M O H I U I ' I — Ll-
1 çOes dá o prof. J. ROE.ViLER. In -
formações, avenida l.ulz Aliloolo, 10. 

« E L O J O A n i l . F 0 7 t 
H R U A U I R RITA, 

VACCOs FSAIIOS. Vendem-see com-
•ypram-se sarros 11,.idos em qualquer 
quantidade, 110 deposito de saccarls 
a rua da Concelclo, 91-A. 

(TRES CASAS na rua do Ilraz, tendo 
• armazém na írrnln e moradia do 
família nos fundos, rendendo cerca 
de i001000 meilsnes. Veiulein-sn a l t 
contos cada uma. ConsIrurçAo nova. 
Trala-se 11a rua dc S. lleulo, 2 -B . 

t ü M I L R É I S é a n s n í i o r i n í n -
9 ' t o c a s t a nm anuanoio , da cia&9 
linLsvo, n e s t a u e c f i o . par tra» 
vezes. 

VI A D K . S K n n a e l i a e a r a 
p l a n t a d a « e a s n , 11a r u a 

«lu C a l i i i n l i v , n . I ! i . 

MODINHAS BRASILEIRAS 
A mais bonita e mais n.m;iicla co i -

ltcçüo de modinhas, lundus e poe-
sias, do repertório dos populares tro-
vadores E d n a r c ' 0 daa N o v e s e 
B a h i a n o . ci coi.lra se na LYR V PO-
PLLAll BHASil.l.lüA. 2» cdiçlo. Um 
volume de 3.H paginas, com linda 
capa a cores. 3300H. 

I I V S A E I A T E r a i B A . 

í=3. « i T o S i o , -í3: 

I r 4 o g o s 

Crande sorlimeuto de T O G O S en-
coulra-se lia LOJA HA CHINA. Re-
meltc-se gratuilanieul" a quam o pc-
dlr o catalo-o de foios A. F. Snralana. 

Una Florencio </c A irei/, 1 

í t a n ç ã o 

iMachina para abricaçao d" 0 ü l O 
e agua LC rala. própria para peque-
nas in l 11 -Irias, vende-se na casa 
Ilf 1 maini Theil—Rua Ulrrila, 11. li 

F 1 O G r 

E N T R E T E N I M E N T O S 
TORNEIO DE MAIO 

C o n s u r s o a s r e i n i o 
Satureis—N. 31, Jfaieolfao; u. 

Tiarrt/i, nata', 11. 33, Pennochti 11. 3i . 
i'ieloria\ 11. 35. /co. ir r, 11. 31. Pílli-
h>: 11. 37, Atliador: 11. Atarmr: 11. 
• CahisbiH.nj; 11. 10, Latino, utino, 
tino, inu, no, o. 

Iliiilco e 1'i iileadlnlio deelfrsram 
lomentc os lis. 31. l'i e 31. 

Anz 1, tamíiem estes e mvis o 11. 30. 
If. llrilo arrebentou sómcntc o 11.11. 
Bom X Tino, sÃiaeule o 11. 31. 1 
li. Tenorio cnforeoit lidos, mriio i j 

o . n . 3 7 . . j 
Pohdamas conseguiu uimeute des-

ntorallsnr os ns. 31 c 1-'. 
Prnblcmi 11. 1 / 

Cúara.da oed l l iada 
1 Anzol 

2—Com esle pedaço de vidro sirvo 
a .sopa. 

•V. l.'2 
• ' C h a r a d a e l e c t r i c a 

(Slnilo de Capiro) 
1—Ilisliuiiiento e 11 r. 

V. ! J . I 
(Chrislilo) 

C h r . r a l a e m q n a ^ r o 
Todos de num precisam r + + + 
Sou deu ;a l i dos romanos-j- + 
E. sendo tanilieui mulher, + 
No jo. o seguro os manos -j—j—[—[-

As. /-'/, /- '" , I J'S, U '7 c 1JH 
Ck^radaa t i b u r c i a n a s 

liloin X 1'inoi 
2—1. ' i lha o negro atras da deusa. 

(Sá C.rvsla) 
1—1\ 1.1 na lie-,-.'.a o prophcla. 

ÍPenleadinlio) 
1—I. Agora o alimeuto e s t i em 

hos)ibdade. 
(Pol.. lamas) 

2—3. OíTeiide deilcadauienu; o a.»-
lueioso. 

ipolv damas) 
2- I 1'rcri-anios 110 Hr.isi d" um 

n .- ildc. 
N. l,"> 

C h a r a d a o i e c ; r l s a 
illom X Tinoi 

2— Em uma monlanba de Crcla, vi 
uma mulher. 

.%'«. 1:10 r 1:11 
Clv.racla^ s y n c o 

lEI ctrlco) 
3— Nave:a lios ares—g. 
3 — Frurla • abvsino ' — 

.Vs. i : i s - I •:< 
E n i g 1:1 l x . i t torosco 

m m m m 

m INTESTINOS. 

w 

OFFEIIECE-SE unia senhora para 
cosinhelra ou para criada de deu 

Ira. Avenida Martiuho Burchanl, 
66-A, Braz. 

AFFERECE-SE lima moclulia a l leml 
" p a r a copeira, ou para arrumar 
quartos; para tralar á rua Vpirau-
ga, 5. 

A L o j a d o J a p ã o recebeu grande sorlimeuto de 2POOOS 
A B . T I F I C I A E 3 , de fabrico Irreprelienslvei, tanto uaelouaes como e\lrau-
geifo-, d» Iodas as qualidades, proprios para qucl • ar cm salões, e 110 ar li-
vre. Também recebeu 

B A I s Ò B a 
simples e dc figuras, nu 1. acat ados, bandeiras de Smilos c fo^os da 
China ( T E . A t J U E S ) . Ilido para as festas de Saulo Antonio, S. J...1, e S.Pedro. 

Y e n i i a - |i i - a a c a d o e a v n r e ! o a p e ç o s m u d i c u s 

m i m , í r j y E i í ^ & m m 
P . Ü A G . B E N T O . 1 2 

I 

" " f 

Aeiçtr?i 
i 

tsi a <4 e. 2 
6 1 ri »? (l 

= = • D O . = 

D P . m l i L A I N 

I . ' s i i I » i d o « | i i e n e m s e m p r e .1 n a t u r e z a s o m o s t r a 
R O l I i c i i a e m a j u d a r o s u r i j i i i i i » c ' a r j e i a ç ã o , f a v o r e c e u . 
« I o a - l u n e ç S e x n a a i i p r o ^ i i u a ç à u i)«> p a r l o , \ e s t e c a « o 
i n S e e l i l h o c < i r r e / n ( ( C a n d c [ x - i - i i ^ u . í i c a e a i á - « l i o t t a s 

a l v n d o r a s » , d o d r . \ i m d e r I a a n , t a l p e r i | j o d e s » 
a p p u r e i e , p o i s , c o a i a t i . - ç . V » I n - n e l l c a « l e < . l o m e d i c a * 
m e i l u , t o m a d o d u r a n t « s o « i l l i i n » m e z d a g r a v i d e z , o 
f e i o l o m a r A p o s i ç ã o n a t u r a l , e o n t e r o - e p r e p a r a r á 
p a i a n 111 r e s u l t a d o f e l i z . 

O i n n i l u i l e u s a r é « n c a n l r n i l o c a i c a d a v i d r o « F n s 
«)•• I t a s s a l v a d o r a s » . l . l i a i i i i i i n o H a a t l e i n S n « i a s i l i b e s 

f a m i f i a e d a - - p u r l e í r a s p » , a o s a t t o - t a t i . s q u e e s 
t ã o K e i u l « » ; i i l i l i c a < l « > s n e s t e i o e a ! . 

.s o l . o l i a s s : , l v a d a r a s a s ü u p r e p a r a d a s 1 1 » 5 a l > o -
r a t o r i o H i i t n ( > ' o p a l I i l e o ( I o d e V a u ( l e e l . a a n , 0 1 1 P o r o 

U N I C S D E P O C H A E I O S 

B A R U E L S COFWP. 
m . p a o i o 

C R I A Ç Ã O 

Q a l l i n l i a s da r a ç a , yrotft iet) l e g i t i m o de a v e s I m p o r t a d a s . B a l l o a 
• T e m p i a r a s , p r s u i i a d o i c o m m e d a l h a d » r r a t a e K o n r a . E e g h o r a , 
P . y m o u t h , O i p i n g t o n , C a t i l S o - P a u l i s t a . A v e s 1 o v o s af ir .nçai ioa. 

P o r c o s 3 : r i ; s h i r e p r e t o , l e j f i t i m o s , u a i l e i t i o , 1 0 3 3 3 3 0 . 
P o r c o s l e o r k s h i r e b r a n c o , p a r o s a n g u e , n m c a c h a ç o n o v o d a O 

oiazda. s o $ o o a . 
L s b r a s bel f tas , casa l , 3 0 $ 0 0 0 . 

I n f o r m a ç õ e s c o m A i H e r l o H o d g s 
RUA UfíEi.D 1 DK, 30 

E n i g m a 

, G - r t A I v I ^ 
vs. 1:11 t.r, 

C h a r a d a s a p a e r i s a d a s 
3— Dí' um move. lazer um ho-

mem í I . . . —2. 
3—Durante ainluha doença, apren-

di esta canelo—2. 
•V. 130 

C h a ' a tia a p o c o p a d a 
3— (,III« Inicia deliciosa ! Vou lc-

val-a a inlnlia parenta—2. 

tortas nesta redaeçlo a b - o dia l i , a 

I» Ma<|i*i<;(( 

Á s p e s s o a s c a r i d o i a s 
Um» senhora achaudo-se em e\lre-

[na necessidade, com uma lilha gra-
vemente enferma, que, por consellin 
medico, prertsa sahir para o liiler.-ir, 
appella para as pessoas hunianilari.i.s 
para que a auvllieni, enviando para 
e.sla redaeçlo as suas esporlulas, que 
vém allivi ir a sita grave sltuaçlo. 

NÃ O l i a m u i t o s a n n o s a c i í ^ d e d e H u v a n a 

t i n l i a a f u m a ( l e s e r u m a d a s f i c l a < l c 3 m a i s 

i n s a l u b r e s t i o m u n d o ; m a s f l e s d e q u e f o r a m 

m u d a d o s o s e s g o t o s , p o u c a s c i d a d e s h a q u e r e g i s t r e m 

m e n o r m o r t a n d a d e , 

O q u e a c o n t e c e c o m u m a c i d a d e , a c o n t e c e c o m o 

c o r p o h u m a n o . O s i n ü s l i n o s c o n s t i t u e m o s y s t e m a 

d e r e c e p ç ã o e d e s c a r g a . S e FO o b s t r u e m o u â o d e i -

x a m p a s s a r a s m a t é r i a s ' f e c a e s , c o n t a m i n a m - s e , i n -

f e s t a m - s e e e n v e n e n a m t o d o o c o r p o . J í n e c e s s á r i o , 

p o r t a n t o , m a n t e r o n u t r e n a s s u a s f u n e ç õ e s n a t u r a e s 

o n o r m a e s . 

Q u a n d o s e s o f f i - e d e e s t r e i t a m e n t o c h r o n i o o n ã o 
s o d e v e r e c o r r e r a p u r g a n t e s f o r t e s q u e a f f e o t a m 
r a p i d a m e n t e o s i n t e s t i n o s ; e s t e s c a u s a m d o r e s e i r r i -
t a m a m o e u s i d a d e d o s o r g ã o s d i g e s t i v o s . O e m p r e g o 
c o n t i n u a d o d e t a e s r e m é d i o s p r o d u z e m a p e n a s i n -
flaminação d o s i n t e s t i n o s , e d e b i l i t a m t o d o o s y s t e m a . 
O t r a t a m e n t o m a i s s e g u r o , e f f i e a z e s e i e n t i f i c o p a r a 
t o d o s o s d e s a r r a n j o s d e i n t e s t i n o s ó o d a s 

R O S A D A S 

i u s / y s s P A R A 

ALFAIATARIA 
i r á üt k i 

6 - 1>E : 

R a l l l i a u r T e i x e i r a L e i t e 
Commiiniea aos seus ar,i gos e fre-

guezes que a-ai a de receber nm va-
(ladlssimo sortiinento (le fazendas 
proprios para o inverno. 
^ ^ - E s p e c i a l i d a d e s a m f a a e n d a s 
p r a t a s . 

2 2 - 2 , & u a S B e a t o , 2 i - B 

PESSOAS P M M . 
N ã o s ã o p u r g a t i v a s . F o j - t a l e c e m o s y s t e m a e m 

l o g a r d o i r r i t a l - o e d e b i l i t a i - o r e s b t b é l e c e n d o a 
f n n c ç ã o n o r m a l d o v e n t r e . 

•Se o l e i t o r q u i z e r e o n v e n e e r - s e m a i s , l e i a a s e -
g u i n t e d e e l a r a ç ã o q u e f o i f e i t a p e l o S m \ A l b a n o F e r -
r e i r a C a n t o , d a v i l l a d o d e M o g y - M i r i m , E s t a d o 
d o ,S . P a u l o , B r á z i l : 

" H a dois a n n o s qne resido n ' esta vil la, tendo vivido antes em S. 
P .ulo. ] ' lo espaço «Io seis jnez-s • .ffri dc fortes «lCres 110 ventre e (le-
«trnt i i jo» nervosos De noite viu iihanlasinaa nos meus sonhos o acor-
dava com medo. Estive de (auna. a lgum tempo mas us mcdicoa unda 
puderam fazer commigo. 

" r o r a m - m o , 11' esta occasião, reconnnendadasasPi ln lasRosada»«lo 
Dr . Wi l l iams para Pessoas 1'allidas. Comprei uni frasco 11a pharmocia 
Camargo, o eoinecei o t ra tamento de («nformidado com o quo li nas 

. s que traz cada frasco. Continuei o t ra tamento pelo espaço de 
t rez mi zes; durauto este tempo acabei com 0 frascos, m a s a o terminar o 
eexto senti -me comij le lamente curado? 'Restabeleceu-se a funcçSo 
normal e, natura l «lo ventre. 

" Altamente agradecido íi Dr . Wi l l i ams Medicine Co. , faço esta de-
claração, d qual j u n t o o m e a mais profundo reconhecimentu. 

" O Dr. M a t t a J fnriai ia Truya, d ' esta vi l la , ó tes temunha do 
digo r x i i u a . " 

(Asíiguado) A L B E R T O F E R R E I R A C A N T O . 

1 que 

As Pílulas Rosadas «1o D r . Wi l l iams para P i . soas Pa l l idas vendem-
se em toda purte eivilisada (lo mundo; a approvação «le varias aea-
(b n i i a s d e n;e«licina; centenas d« medioos reeeitain as mesmas ua sua 
c l inica , lüiKim-es do doentes têm-se curado e milhares est»(ese curando. 

Piirifleum o enriquecem o saupie , restabelecem os nervo» o « nram 
a paralvsia parcial , dança de São Vi to, nevralgia, rheumatismo, nervo-
sidade, «lilr «lo ealieça nervosa, pialpitnçôo do CDração, indigestâo e «lys-
pepsia. nnemia e pnllidez, frialdade nus mãos e nos pés, irregularidades 
nas fnncções menstruaes das mullíeres, e debi lr lade «>111 iimlxis os 
aexos. 

inexcediveis para as enfermidades dos homens causadas por ín-
' l i í c r i ç í c s ila juventude, excesso de trabalho ou estudo, e t c . 

1 L L S 
P O R 

A J L E , 

Á v e n d a n a s d r o g a r i a s e b o t i c a s s ó e m f r a s c o s d e 
v i d r o . N o e n v o l u e r o e x t e r i o r c o r d e r o s a d e v : r a l e r -
s e , i m p r e s s o e m l e t r a s v e r m e l h a s , o votíib a d o p t a d o 
p e l o a u t o r d ' e s t e r e m e d i o : D r W i l l i a m s ' P i u k P i l l s 
i o r P a l e P e o p l e . 

Q u a l q u e r p e s s o a q u e t e n h o d i f í i r - u l d a d e f i n a d q u i r i l -
g d e v - í « i i r i g i r - s e á c a s a D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , d e a s 

S e h e n e c t a d y , N . Y . , E s t a d o s U n i d o s , e s e r á i n f o r m a d a 
d o l o g a r o n d e a s p o d e c o m p r a r . A m e s m a c a s a t e i n u m a 
r e p a r t i ç ã o m e d i c a p a r a a t t e n d a r g r a t u i t a m e n t e á s c o n -
s u l t a s c i o s p a c i e n t e s o n d e q u e r q u e e l i e s s e e n c o n t r e m . 

fUÃliãò 
Por ser época bóa para transplan-

tar, e por motivo de mudança, a 
X,oja da C h i n a vende muito em 
ci nta plantas de fruclas, or.iamentos 
etc. 

^ ú i n h o d e v s f i i a 
Moinhos ue vento, americanos, para 

mover pequeuas ensreua ;cus e bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
baralissimos, na casa Ib rmanu Theil, 
rua Direita, n. 0. 

G a s a a a v a 
Veude-se uma, eouslruida com Io-

da a solidez, oyglene e lieileza, com 
lerraro de l lMa visti, 11a alameda 
Nothriiann, 42; para tratar, na r u i 
Aurora, S3. 

Sois calvo 

Araaor 
T J m arados e animaes. Quem pre-

cisar, carta á Arador, E I redaeçlo 
de»ta M t i . 

Q u e r e i s p o s s u i r l i n d o s e a b u n d a n t e s c i b e l l o s Q u e r e i s q u o os v o s s o 1 c a b e l t o s s e j a m í o r t w - % 
m a c i o s e l u s t r o s o s c o m o o m a i s f i n o v e l l u d o 

1 ' s a e s e m p e r d a d o t e m p o a C t r i v i i n u , t o n i c o f e i t o 31'ment.e d e v e g e t a e s , f a z n a s c w c a -
b e i i o s a t é m e s m o n a s c a l v i c e s a n t i g a s e s u m i r a c a s p a e m p o u c o t e m p o . 

A C í r a u v e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s c a s a s i l e a r m a r i n h o , m o d a » , p e r f u m a n a s n a s d r o -
g a r i a s e b a r b e a r i a s d o 3 . P a n l o e ' « l o R i o d e J a n e i r o , e n a s p r i n c i p a e s c i d a d e s d o i n t e r i o r . 

A G t r a u n a í s e e r e d o i n d i g e n a . 
J D E P O S I T O S : E m S . P w i l o — B ^ v r r . e l & C . , ! a r g s d a Sé: e m S a n t o s , J l o d o l p h o M . O a i r a a r l e s , 

P r a ç a d a K e p n b i i c a ; n o R i o . A r a ú j o P r e i t a s k C- , r i a dos O n r l T n i 1 1 4 . 

C O M P a w H I w D E L U T E B i a s W A C t O W n E S O O B f i H S i L 

S 101 UA 5 0 0 : O O Õ $ O O O M 
A g e n t e g e r a l e i u l ^ l o o E s t a d o d e S ã o P a u l o — R U B E M G ü i l W l A ^ 

Preço: Bilhete inteiro. 18$; meio, 9 $ 6 - B — R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 Prece: Bilhete inteiro, 18$; meio, 9 < 



m 

tolysift »i ImIÍM frnmwiti <i Ciwpbm 
P r e m i a d o n » Exposiçilo Agrícola 

amo ooi 
do 

I . P a u l o c o m o 
Primeiro diploma de mérito A D U B O S P O L Y S U Iwlyndi w lntititi linniiti t m m 

- P r e m i a d o a » « x p o i i ç l o A f r l c o l a do 
I , P a u l o c o m o 

Primeiro diplomo do mérito 
Adubos cspcciacs para a cultura dc I r u o t a a . H. ' 

Os ADUBOS POLYSL" rcconimeilflam-so porque: N u n c a q u e i m a m aa p l a n t a s . A u g m e n t a m a c o l h e i t a do u m q u a r t o , a o min imo. A 

a , h o r t a l i ç a * , c o r e ^ e a e p a r a c a f é 
• n a a c c S o d u r a dous a n n o s . C o n t é m t o d o s o s e lemontos noctüanrioB ás p l a n t x s . Sorvem em qualquer tsrreno • om qn j lquet cllmx 

N. 1—S. raulo, 20 dc janeiro dc 
100B. 

Com multa sallsfncçüo communl-
co-vos que appliqurl o •Adulio Po-
lyslb, como experleuclo, cm 1(1 vl-
delras apenas, entre cerca do 300 
que cultivo em minha chácara, e 
que o resultado foi excellente, sendo 
Lotavel a exuheraucia da vegetação 
duquelles cm reloçlo ú das outras. 

Ucnwnslrada assim a efflcacia da-
quelles «Adubos.-, vou continuar a 
appllcal os. 

Assignado: C. /'. Yianna. 
(Ua rosa C. 1'. Vlanna & C.) 

2—S. Paulo, St dc Janeiro de 
1D0H. 

Trnlio a satlsfacçüo de comnninl-
cnr-lhe i.uo as roseiras, caclus, pai-
incit as e outras plantas do meu j a r -

dim agradeceram 
prego do 'Adubo 
Com elfelto, ns folhas 
des c viçosas, o colorido 
mais rito c ueelladado • 
maior, o que tem surprehend do as 
pessòns que me visitam. 

Ucceha os parahens do quem é 
etc. 

Assignado : Manoel Monteiro. 
(Da casa Arens Irmüos). 

N. 3—S. Taulo, 28 de janeiro de 
1^'Jo. 

Tenho o prazer do commuiiicar-
itlvo excellente resultado vos que ohllvo 

com a appllcaçüo do .Adubo Polysll 
C, dc vossa falirlcaçUo, eni avencas, 
begonias o outras plantas de orna-
mentação, tendo tido occasllo dc ob-

Certinram malsa elfloacla dos Adubos Folgsü os cxmos. srs.: d. Virtdtana Prado, dr. Flauto Vchòa, M. de Medeiros 
Vaccinorjcnieo de S. Paulo e multas outras possoas conhecidas em SSo Paulo. 

Euioniraiii-se si venda os Adubos Polysú o os insecfticidas iiara uvas c outras plantas om todas 

qulrlram sensível desenvolvimento 
vigor, apresentando nn eus brotos e 
abundantes. Alem do tlto satlsfaclo-
rios resultados, lem o tAduho Poly-
sll . a vantagem, sohre todos os ou-
tros, dc grande farilidado dc appll-
caçüo c perfeita limpeza. 

Assignado: Dr. Adolpho Crcff de 
Borba. 

N. i.—S. 1'aulo, 20 do fevereiro do 
1005. 

Cünmiunlco-vos.de espontânea von-
tade, qup cmprequel em alguns va-
sos con» Begonias e Avencas o vosso 
• Aduho Polystl• marca C. Os resul-

do que outras que. de proposllo, nã-. 
levaram aduho allm do veriflear n 
dilTercnça. 

Km rasa dc um mnlgo, espalhei 
um pouco do . polystl - em um cantei-
ro, onde depois procedi á scmenlclrn 
dc algumas flores. As sementes vie-
ram Fogo e desenvolveram-se rapi-
damente. Mais tarde, tive occasllo de 
veriflear que ns flores eram mais liei-
las e numerosas, sendo as pi mias mais 
robustas. 

Itecommendo francamente aos ama-
dores de floricultura o emprego do 
• Adulo PolyslW, que reputo excc l -
Icnte. 

(da firma 

1905. 
A appllcaclto dos «Adubos Polysll • 

marcas J. A. em minha chácara, me 
satisfez, baslante, porque ns arvores 
Irucllferas e as flores que levaram 
estos adubos estilo virosas, mais bo-
nitas do que as outras tratada- pelos 
processos ordlna os. 

Accresce. alem disso, qno cilas re-
sistem melhor ás doenças que ata-
ram sempre estas plantas nos nossos 
•terrenos. Julgo, iois.de grande ran-
tagein o cmpiegn dos vossos adubos, 
quo vou aconselhar íts pessias das 
minhas rolaçiles. 

1905. 
Tenho n sntlsfançlo. de communl-

car-lhe qun empreguei tia mlnlm chá-
cara o .Adubo Polystl', marca A, em 
arvores fructileras o roseiras, o que o 
resultado rol uliim da minha cspecla-
tiVH. I)e faclo, os pecegueiras, anwi-
jeiras, l;akis o pés do (ruela de conde, 
que levaram o referido adubo, desta-
cain-s: I'I primeira vista das outras ar-
cores, n/Io adubadas, que deixei para 
prova, e cilas estilo mais viçosas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, em 
que nppllquol o Adubo, 'azem uma 
enorme ili/ferenca das outras nito adu-
badas. ü que ãelma afllrmo pode ser 

. . . queira ter o Ira-
minha dita cliaca-

Etpindota. ' 
Siqueira & C.) 

N. 7—SSo Paulo, 0 de ahrll do 
1905. 

Tenho o prazer de commuiilcar-
vos que o emprego do adubo 1'oh/tú 
nos Jardins deste Instituto lol corna-
do uo inals feliz resultado, demon-
strado cabalmente pelo viço e flores-
rencla abundante das nossas plan-
tas. 

Como julgo ser conveniente o co-
nhcclmonto das propriedades do vos-
so produclo, podeis lazer desta o 
uso que vos convier. 

Assignado, 
l)r. A. Vieira de Carvalho 

N. 8—SSo Paulo, to do ahrll da 
1905. 

Satisfazendo gostosamente ao pe-
dido do v. »., atlcsto ler empregado 
o adubo Polusú, obtendo o mais sur-
preheudente resultado. 

Assignado, 
Dr. Fiado t/u'iü» 

N. 9—SSo Paulo, 13 do abril de 
I0X>. 

H'-me grato attestar haver empre-
gado, em mlnlm chácara -Vllln Maria 
lleiirlqueta». cujas tarr u so achavam 
eoniplelamente estragadas, os adubos 
POII/JÚ de vossa fahrlcaçSu. Com u 
heiiellca aceito destes adubos, conse-
gui, alll as melhores producçõsj ve-
gctaes. 

M. de Medeiros 

Bemettem-se prospectos e preços 

Emulsào 
Medeiros A C.). dr A',nino e Castro (Juiz federal), dr. Rodrigo Pereira Varretta, Jotlo Dierberger <dlt Loja Florlcu tura), dr.Silvio Maia, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho. ImX ü» 

, s t u n a s «Io flores o soniPiilos e na LOJA FLORICULTURA de João Dierberger, e cm casa dos labrlcantas 

m t o 

Q U E I R O Z & c ; - R u á b i r e i t a , l o . B - C a i x a p o s t a l , 2 5 5 W ^ ^ m R o m e t t o m - g o p r o s p e c t o s b p r a ç a s 

OURO NA GRANDE Exposição do S . Luiz [ E s t a d o s Unidos 
Poderoso mcdicamcnto-nlimenlo. Cnrn todas as moléstias do poito, dá força nos fracos e convalesceu-

tes, desenvolve ns crianças nnemic.is, tornando-as alegres o coradns, dá (íôr ás moças pallidas e vigor nos 
velhos. r t o c u B o m a B e x t r a u K e t r a a , q u e a ã o f e i t a B • x o l u a i v a m e n 
p a r a o ^ p o r t a ç í i o o exi jam a legitima E m u l a ã o A b r e u S o b r l u b o t 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
Importadores e exportadores—Largo d a Lopa ( 72, Rio do J a n e i r o 

Em todas as nharinacins o drogarias do 1" ordem 0 crescente consumo atfesfa a sua sugssrüorybdtíe e efoaacía 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de r .h igir da E u r o p a 
V E N D A S POS T-RTUADD s ^ V I H H I » 

Esnea n. SS, da Marcada Hj/j 
(Rua Bb i» .Varço) 

N B V B t j % a . 

DROGARIA 
PRODUÜTUS CIIIMICOS E PHARMAOKUTICOS 

«SPKriAMDAÜES 
i V a o l o n a e s 

E X T R A N Q K 1 R A S 

TIM AS DE A\ILI.\A 
D E 

L a o p a M o C n s o l l a 
Frankfort a!M 

& G . 

C . M a r t i n € o » i p « 
R D A B O A - V I S T A , 6 4 - S . P A U L O - C A I S â i Z 

SAQUtS 
Fornerem ss saques i laxa mal» 

barata do dia sobre Portugal, Ilhas, 
llespaulia, Ilalia etc., por conta do 
B a n c o do M i n h o e seus agentes l|a 
Kuropa. As letras entregam-se nqul 
sem demoras e os pagamentos q» 
Kuropa sito feitos imme.llRla ' ente. 

Loja do JopSo 
GAUCIA, N O G U E I R A * C." 

HUA S. BENTO. V-' 

C a s a s 

As diversas iloen;as uterinas, bem 
como os corrlmenlos cm -amlios os 
sexos, s.lo muitos vezes adquiridas 
por contado Impuro e falta do hy-
glene. Com esle precioso medicamen-
to se preserva c cura laes en'enulda-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospeclo que acompanha 
o frasco. A Uorallua, medicamento 
experimentado e receitado ha longos 
annos por distlnctos médicos, que at-
testam a sua efllcacia c lecommen-
dam como um anil-c|itlco de primei-
ra ordem, sem elTeltos cáusticos, pro-
duz atualmente maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravos o 
pontos prelos no nsrlz, pcilo e laces; 
caspa, cczcma, darthros e Iodas as 
moléstias cntaueis, Inclusive a varío-
la, dc que e um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se em todas as boas phar-
macias o drogarias c no deposito, á 
liltlJÜArtlA 

B A R U E L At C . 

1'ntCji caso em S. Paulo de horvas e preparados espcciaes pari o Irala-
meuto pelo systema do 11. lt. 1". Scli. Kuelpp. 

Aiuga-se unia ua rua Matnorá. r . 
oO, com Ir s doruillorlos com j 4 -
iHIos; e outra ua rua S. Domingo», 
OJ: ambas estilo Impas: trata-se lia 
rua 1'lorcnclo de Abivu,63, sobrado. 

E N G E N H E I 

Participam aos seus amigos c freguezes que estabeleceram 110 largo de S. Bento, 97 (porllto 
largo) um deposito dc ir.achiuus para a lavoura c Industria, oleos luhrlllcaules, 'ferragens, artigos 
para construccões etc. . „ , 

O chefe'da llrma, sr. JelTerson Barreto, bem conhecido Industrial de Hlbelrito Prelo, em via-
gem 11a Europa e Estados-Cnldos, tem visitado as prlnclpacs fabricos do velho e novo mundo c delia» 
est i rcmeltendo os produrtos mais apor eiçoados c práticos para aqui vender com Inslgnltlcantd lucro, 
ajudando a lavoura quanto possível, fornecendo machlnlsmos de primeira qualidade a preços Insignl-
llcanlcs, laes como: A r » d o 3 de diversas qualidades, desde 2S»'i000. E n g e n h o » do c a n n a , nossa 
especialidade, desde ÜOfuOO. S e m e a d o r e s de algodno e milho. Tecidos de aço para separadores. 
B o m b a » de alta e baixa press.lo, grande variedade, desde IDJCOO. M o i n h o s para cafrt n fubü. 
C o r r e i a s de sola lugleza, borracha c do algodão, o que ha de superior; tudo a preços baratlssimos. 
cm relação ao camlilo e i crlso da Ijivoura. 

O F F I O I N A a 

l)o mez de Junho em doanto, podemos receber eucommendas para a fubrlcaçSo (le qualquer a r -
tigo de ferro, bronze c madeiras, para o que vamos ter os moihores machlnlsmos escolhidos pessflal-
monte pelo nosso chefe. Também teremos bom deposito de madeiras naclonaes o cxtraugclras. Tu-
do fornecemos a presos huralisslmos e rom prompla remessa para ondo nos fôr Indicado. 

LAIi^O DE SÃO BENTO, IV. 97-S.PAULO 

Vfex,tt. i.v cm . a t a s aa puarmu-Cias j Ur jg -ar . 
vos, 36 . Agentes goivies cm 3 

M Jei.311 j a «. r i i do 3 Oari 
JPaulo "3 a m e i 3. 

P R A Ç A D E TOUROS» V E L O D S Q M O PACÍLISTÜ. 
Recreio Tauromachico Paulistano 

BTIA ANKANGA.BAHU G P A S S A G E M F A R T I C U L A R - S . Panlo 

HOJE—Domingo, 14 üb maio de 1905 —HOJE 
S e n s a c i o n a l corrida om h o m o n a ? * 10. ao e x m o . s r . c a p i t ã o c o n q u i s t a -

dor dob aves 
M a g a l l i ã e s C o s t a 

Z T b r a v í s s i m o s l o u r o s W 
S e n d o 3 p o r t u g a n o » o 4 u a o i o n a e s esco lh idos e c o m p r a d o s a cai i r í -

cho p a r a e s t a c o r r i d a 
ftovidado m a n s t r u u a a n u n c a v i s t a era S , 1 ' u u l o 

0 colebre JOSE' CABEÇA oavalleiro! !! 
O arrojado cabo dos forcados montará um louro portiuuez e, a cavillo 

no mesmo, farpeará um touro portuguèz. E' o cumulo da arte c arrojo. 
VÒP p a r a e r e r 

Um colosso dc novidades c sorpreza-i nesln corrida 
Grandeo manifestações 

A praça achar-se-a deslumbranlemeute adornada para receber o sympa 
thico e arrojado aeroimula porlugucz ; que é dlstlnclo como cavallelro nnii:-
dor na arle lauromactllca, tendo tomado parto cm diversas tourodas promo-
vidas por S. M, El-ltel I). Carlos, de Portugal. 

A banda de musica acompanhará o grande aereonaula porlugucz do lar-
go de S. Uenlo á Praça, bem como a grande roínillva que o acompanhará, 
tocando varias pecas ilo seu repertorlo no trnjecto. 

E l e n c o da q u a d r i l h a : C a v a l l e i r o , o d i s t ino to e a r r o j a d o Adel ino 
A . R a p o s o . E s p a d a , o des temido F r a n c i s c o C a r r i l h o . B a n d a r i l U c i -
r o s . J o s é d a O o s t a . F r e d e r i c o Perez , M a n o e l G a l o c l i a , A u r e l i a u o e 
T n n o c e n i i ) Augelo. 8 m o ç o s de f o r c a d o s : cabo losé Cabeça, losi1 Lisboa. 
A ilouloljsl oa, Pouca lloupa, José (íomes, F. (Jarcla. Antônio Simedo e Miúdo. 

o dlsthicto sporlsmau cupitlio aeroimula, do volla de sua arrisradlssima 
aiccnsao, acccdendo ao amavel convlto da Empresa, accellará a dlrecçüo des-
ta sumptuosa corrida. Apresenlar-se-i com o seu uniforme de capit.ío aero-
naula—I.NTELUGEMTE, o cxino. capitão aerouauta portugur* Magall i&e^ 
C o s t a . 

Biitieles S venda, até ao meio-dia dc domingo, nas seguintes ra as : j-.s • 
prata , largo da Misericórdia; durante o dia—-Brasserle Paulista., praça Ali 
tonto Prado, das 10 ás 4 c das 5 ás 9. Domlii' do meio-dia on deante, na 
billieleria da Praça. 

P R E Ç O S 
Camarotes, 508000; cadeiras, «xtiun; Sonibr.., 5BUOO; Sol, 3íOOO, 

HOJ 
áw I O l i u r . t H d i i K u n l i n 

e 

m a i o 

i l o a e r o m i u t a p n r l u j u í ; • 

agalMis teta 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

BUA JOSE' BCNIFACta 22 • 351-3 
Alti:oço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás S hora, ll 1 

pratos, bem preparado e variado, por 1S5Q0 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 3 3 3 3 

Vinho de teda o qualidade e lioores finas 

P e n s ã o A l l e m ã 

C M A M I T O S 
DB = 

JEZLER & H0ENIN& 
S l o os pre crldos, porque s!to fubrl-

cados com fumos todos Unos. Quei-
ram experimentar. 

Internos , 110$ e 1603000. Externos, 708000. Dlarla, 5>)JJ 
LUIZ SPIESS 

Procurem 

ns feleh melhor e mais puro 

da capacidade do 1.058 metros cubs. dc 
E x t r a o r d i n á r i o s n c c t s s o no R i o de J n n e i r o 

Esterilisado, nlto fermentado, n.lo contém autiscpllcos. Traduz optlmos re-
sultados nas dyspepslas, pneumonias, tuberculose, anemias, moléstias do co-
ração, combate á arterlo-sclerose. Tomado de inautilcedo, cm jejum, produz 
eflelto la.ratiro, brando e suave. Facilita a natureza. 

A prova de sua pureza e verilleada pela presença de assucar de uvas 
de fôrma crystalllna. Hccomniendado por lodosos melhores incdlcos. 

Banda de musica 
Preços: Arn"i"nn''n'1 

PoSieía!! € a « a 
R U A D E 

A t u e r i c a s t a 
S . B E N T O , KT. S O Entrada: 

llilueles á venda na «Itrasserle Paulisla.. ia, llosario, ou ria! A' venda em todas as tiOas pharmaclas, drorarlas, nrmaze.it o confelta-
.Coufeilarla do Norte-, no Itraz, e na bilheteria do •Velouromo». |rias. Preço, 2H0C0 réis a garrafa. Grande redurçlo para caixa. 

PLANTAS 
A C h a c o » do Japfto (em grande 

sortlniento de plantas de ornamento 
e dc fruclo, qualidades garaulidus, 
que vende a preços eni conta. Exe-
cutam-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 
S. PAULO 

Pianos novos 
J O S E ' L U C C H E 8 I acaba de 

receber grande sortlmrnto de planos, 
que vendo a preços liaralisslmos, pe-
la alta do cambio, tanto a dinheiro 
comoaprpstacOos. hormonlum, 60 oita-
vos, aooj. planos de aluguel a lã» 
e a 20}, PUnos novos 30). ltua Josò 
Bonifácio, 45-A. 

Attenção 
Exmas. sras, que solTrein do ulero 

e dos nervos que quizeretn curar-se, 
assim como todas as doenças do - rins, 
ligado, rlicumutlsmo, estoniago, Im-
potência, m i s Idéas, ImprcssAes, sy-
nhllls etc., etc., escrevam ao lir. N A-
lllir, caixa do Correio. 412 - s . Pauto. 
Junte 1 sello de 200 réis para a res-
posta.—Para estas consultas, por cor-
respondências, 6 necessário nome. 
edade, morada e symplomas da do«n-
ça. O tratamento é simples e inof-
lonslvo, com vegetaes dos palzes asiá-
ticos. 

luuumeros attestados de pessoas cu-
radas. 

N . B . — Allcndc chamados para o 
Interior. 

À Cm UAI THEIL 
RUA DIREITA, Hf. 9 

llccommenda aos seus frejuezes e consumidores o novo sorti-
mento agora chegado de l a m p i õ e s , l u s t r e s o a r a n d e l l a s para gaz 
e cleclricidode, como lambem g l o b o s o a b a t - j o n r s em musteres es-
colhidos, f o g a r c i r o s a gaz, g a i a c e t y l e n o o á l c o o l , aquecedores 
i|itarti s a á l c o o l o korossne . 

Tosdos os arllgos para as tnstnllaçôes de gaz arelylcno e artigos 
C apparellios pa la -ervlcos de aguas é exgottos. 

Especialidade em c a r b u r e t o de c á l c i o . 
Preços reduzidos, a vista da molhora do 

oaml»s« 
Este prodigioso sabonete,ap 

provado pela Inspeetoria tic-
ral de Hyglene, faz desappa -
recer em poucos dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
nos, sardas, raspa, emplgens, 
darihros, erupções cutâneas, 
signnes de bexigas, brotoejas 
ele.., tornando a pelle agrada-
velmente fresca e as-etinadn, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, attraetlvos e en-
cantos. As mlles de família de-
vem. de preferencia, usar est ' 
prodigioso sabonete pura lav» 
geni dos lllhlnhos, porqu • 
além das propriedades acliii» 
enumerados, é uni seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosos e epidêmicas. 

P r e ç o do d u s i a . . . 1 4 8 0 0 0 
Um 18 SOO 
C a i x a de t r e s 4 8 0 0 0 

E ' falslllcado todo o sabone-
te que nSo tiver estampada 
uma aguia, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo exierno a 
firma de Monteiro Guimarães 
A C„ cm leltrns vermelhas. 

Vende-se nas prluclpaesca-
sas dc perfumarlas, drogarias, phamacins, 
garla 

B A R U E L & C - B , 
armarinhos, ferragem e na dro-

Paulo 

Pa r q u e K m m m 
Concertos musicaea diariamente, das 3 ás 6 horas da tarde, funceionando todos os divertimentos 

do Parque. 
m LIVRE—TBRO AO A L V O - B O L I G S ! E « O O R R I O A S 0 0 KLONDYKE 

A ^ i i i n B r a n c t ; 
• W a o h a em S . P a u l o ponto de diversão mais pittoresco nem mais s a u d a v e l 

IPublicidade Veloc) 

I C X K E T I M 
í / í l E / l DE HUSTEPIX 

Alma Ne^ra 

O j a n t a r da n u p e i a s 
Prospero qulz dançar com sua mu-

lher. 
Helena procurou resistir : mas. n.lo 

sabendo mesmo o que melhor deve-
ria fazer, deixou-se arrastar pelo 
marido. 

A corcunda nlto ponde reprimir 
um movimento de furor. 

—Lni pouco palllda, mas bonita 
como os amorziuhos ! . . . disse o cal-
xeiro-vlajante, com a voz avinhada, 
apertando Helena contra o peito, ao 
mesmo tempo que cila o repellia com 
tedlo. 

Prospero tomava Isto porumareln-
Ctancia nalural numa douzella que 
pela primeira se vá assim l.to estrei-
tamente cn'açsda. 

A corcunda, ao presenciar esles 
excessos dc galanteio do ex-caixeiro 
viajante, mordia os lábios e deixava 
transparecer uns risinhos de iro-
nia. 

Prospero dizia comsigo: 
—Diverte-te á vontade, minha fran 

fninha ! Veremos logo á noite t 
Julia Tordier, cojos olhares esta-

v»m fixos no ex-ealxelro-viajante 
comprehendeo on antes adivinhou 
pelo movimento dos lábios de sec 
(Tenro o que elle dizia. 

O clarSo vermelho tornou-se num 
relampago que lhe saltou dos olhos. 

—Munca !—exelamoo ella com rat-
»»—Xtmca ! Antes disso, seria eu ca-
poz de a matar t 
• 

Ckefoa a hora de jantar. 

Sentaram-se á mesa. 
Prospero, tendo a sogra á direita, 

estava collocado em frento dc He-
lena. 

De vez cm quando,lançava-lhe um 
olhar c.ibleoso. crispando-lhc o lá-
bios um sorriso rnau, ao mesmo lem-
po que repetia com voz ctiela de 
emoçlto, multo baixa, mais nlo tan-
to que n.lo fosse ouvido, ou antes 
adivinhado pela corcunda. 

— S i m . . . s i m . . . esla no i te . . . h a -
vemos dc nos entender, mlnlia que-
rida inulherzinha < 

—Nunca ! Nunca ! Nunca I repetia 
Julia por seu lado, com pm gesto de 
desalio. 

E enchia de chnmpagne o copo, que 
o genro se apressava èm esvaizar. 

A sobremesa terminara. 
Os criados serviram o café e os 

licores. 
Com raras cxccpções, todos os con-

vivas estavam ebrlos, e uma alegria 
mais que tumultuosa reinava çm 
volta da mesa, quando um desastra-
do pronunciou o nome do Luciano 
Goberl. 

Helena começou a tremer. O rosto 
de Julia rontrahiu-se dc uma ma-
neira hedionda. 

Prospero, a quem o vinho n.lo dei-
xava mais rfue nm fraco clarllo de 
entendimento, levantou-se, agarrou 
uma faca, e cravando-a com a força 
inaudita na mesa qne a lamina atra-
vessou quast, exclamou : 

—Que esse tal Gehert nos tome a 
eahlr nas unhas, e elle verá o que é 
um homem . . Metter-Ihe-el seis pol-
legadas de ferro na barriga. , . Era 
ate capaz de trincar-lhe o coraç.lo ! 

Esta selvagem explosSo produziu 
o etTeito de um donehe nevado sobre 
os ronvivas que arrefeceram até aos 
ossos. 

A corcunda aproveitou a occasllo 
para dtr o slgnal da partida. 

—E" tempo de voltarmos para Pa-
r i s . . . As carruagens estilo a p o r t a 
lia mais de uma hora. 

—E, amanhã ao meio dia voltem, 
(iiio lia aqui oulra vez a paparma 
uo jantar ! — accrescenlou Prospero 
que estava de tal maneira nervoso 
que foi preciso amparal-o c mcttel-o 
no landau. 

I.I 
Complica-se a situação 

Durante to lo o trajecto nlo se tro-
cou nem palavra 110 Irem que leva-
va, desta vez, só a sogra e os noivos. 

Immovcl. com os dentes cerrados, 
a respiração sihilaute, o olhar lixo, 
Julia iustatlara-sc a um couto do 
landau. 

Ilelena, com a cabeça Inclinada 
para o pcilo, chorava silenciosamen-
te. 

Ao ruído surdo das rodas mistu-
rava-se u dos arrotos de Prospero. 

I ma vez pasmadas as portas, as 
carruagens separaram-se para recon-
duzirem aos seus respectivos domi-
cílios os convidados que n.lo tinham 
(lcado intlitposlos cm Joinville, afim 
de estarem promptos logo no dia se-
guinte de manb.1. 

lt landau, puxado por dous caval-
los brancos, foi o único que se diri-
giu para a rua Aubry-Ie-Boocber. 

0 ar fresco da noite e os aromas 
reslnosos do bosque de Vincenucs ti-
nha dissipado o seu tanto a pesada 
embriaguez dc Prospero. 

Foi o primeiro a apear-se. 
—Vamos,(sra. Blvet . . .—disse, eon-

servanJo-se de pé com os braços 
abertos, junto da portlnhola. 

A corcuilda precipitou-se logo para 
o estrlbo, e foi ella que Prospero se 
viu obrigado a receber naquelles bra-
ço», que «e estendiam para a rrtnte. 

—Desce t—ordenou Jnlla, brutal-
mente, X filho. 

Ileicu* apeou-jfc 

poria c fez subir a Julia abriu a 
infeliz adeaute. 

Prospero, .superlatlvamcnte euer-
vado, praguejava, seguiudo-ns, com 
as peruas u Iraqucjarein-lhe, subin-
do a escada ás apalpadellus, apolan-
do-sc ás paredes, tropeçando nos de-
graus. 

Chegaram ao patamar do segundo 
andar. 

Julia abriu a c.incella com a cha-
ve que tirou do bolso, depois a por-
ia dc casa e accendeu dous caslii aos 
collocados sobre uma mesa. 

—Para o teu quarto e j á ! 
Iloleua linha pressa cm obedecei, 

para se encontrar «ó depois desse 
interminável dia de suppliclo. 

Encaminhou-se para o quarto. 
Prospero, cuja embriaguez de novo 

se lhe apossara do ccrchro com inate 
Intensidade, Impediu-lhe o proposilo, 
e, como cila tentava esquivar-se-lh», 
releve-a com força, ogarrando-a com 
violência pelo vestido. 

—NSo vá t io d e p r e d a . . . nada <fc 
pressas, sra. Itlvet—disso Prospero 
com um risinho de i n u i a numa, 
accentuaçlo brutal — E' preciso que 
alguém a acompanhe.. . e eu vou 
comsigo. 

A corcunda fez-se llvIJa. 
—Prospero f—exclamou Julia num. 

tom ameaçador. 
— 0 que é, mamlzinhi >. , . — repli-

cou o ex-raixeiro-viajante, soltanilD 
ama gargalhada de idiota. 

Parece-me qno sou c a s a d o . . . ca-
sado perante o niaire e perante o sr. 
cura de Salnt-Mérry t . . . Ciimprir»n>-
se todas as formal idades ' . . . N.lo 
falia nem tanto como isto. 

E Indicava a extremidade de uma 
das unhas. 

—Prospero l—repeliu a corcund% 
agarrando-lhe o braço com os dedo* 
compridos e nervosos. 

—Tenho o direito, e f B • IT'C» 

dc tomar conhecimento com minbu 
mulher . . . 

A embriaguez do cx-calxelro via--
jante, rrucrcmllda. augmcnlava sob 
a influencia da cólera provocada por 
este debate. 

Num ímpeto de violência, sacudiu 
Julia e rugiu. Indignado: 

—Má ralos a p a r t a m ! . . . A inlnha 
sogra faz lavor de me deixar t Olhe 
que faz mal aos nervos! E, mesmo, 
6 j á de mais I Agora, acabou-se tudo, 
ouviu I Sou casado, entende f E que-
ro, exigo minha m u l h e r ! . . . 

ilelena, espantada, revoltada, louca, 
esforçava-se por fugir; mas Prospe-
ro n.lo a largaía, e o vestido rangia, 
prestes a despedaçar-se ua lueta. 

E o ex-cnlxeiro-vlajante continua-
va hramindo, numa aeccnliiaçflo que 
nHo admlllla réplicas: 

—Sim.. . sim . . s im.. . quero minha 
mulher • 

Bruscamente, Ilelena sollou-se, e , 
fllaudo Prospero rom um olhar su-
blime de allivc* c dc desprezo, re-
darguiu : 

—Eu, sua mulher ! . . . Nunca! j á 
lhe disse, nunca! Minha mie com-
prehendeu que esla resoluç.lo é Irre-
vogável ! Cedi á torça ! Arrastaram-
me 4 mairie... Nilo fui eu quem 
respondi sim, bem o sab-, quando o 
imire. me perguntou se o acceilava 
como marido 1 O odio e o tedlo pa-
ralysavam-me os lábios... Foi uma 
outra voz, n l o a minha, que pro-
nunciou a palavra fatal. 

NSo fui eu quem asslgnel o regis-
tro do rasameuto, sabe-o egualmentC. 
Conduziram-me o braço, forçaram-
me a asslguar t Sou sua mulher em 
nome. mas n.lo o »erel nunca na 
rea l idade ! . . . Nnnr», Juro-lhe, nnnea 
transporá o limiar da porta do 
meu quarto! nunca t nunca ! e 
nane. 1 

Prospero cogl iayivs sempre rindo. 

e num tom de rtqulnlado cytiismo, 
disse. 

—Veremos Isso, sra. I t lvet . . . Ve-
remos i sso . . . Ninguém podo dizer: 
deslu aipia nlio beberei... 

—Está e b r l o . . . V4 dormir . . . 
—Hebedo 1 . . . eu ! . . . Ah ! Julga-o » 

Pois bem ! vamos v i r j á isso I Sou o 
senhor . . . Ordeno. . . quero . . . Sou o 
marido . . Exigo entrar ua pos-o dos 
meus direi tos . . . 

Sobre uma mesa, ao alcance de 
Helena, vlam-.se garrafas de vinho 
melo vazias, re,to~s de Madeira, ab-
sínllio e Yermouth, que se tlnliain 
servido aos convidados anles de par-
tirem para a mairie, um liambre j á 
eueelaao, pio e uma faca. 

Helena agarrou essa faca, com um 
movimento lapido, e, dc enlre as 
hombreiras da porbi entreaberta do 
quarlo, disso com uma voz vibrante 
e enérgica: 

—Se dá nm passo, um só, para 
entrar aqui, juro-lhe que o mato ! 

A corrunda puxou Prospero vio-
lentamente para Irás. 

Nos olhos de Ilelena lia-se-lhe uma 
resoluçlo implacavel. 

Comprt hendeu que,se o genro désíe 
nm passo para deante, caMrla mor-
to, rom essa faca cravada uo ro-
raçlo. 

Aproveitando este minuto de sur-
preza, com uma admiravel pres«n> a 
de esplrib», a noiva entrou, ou anles 
preripllou-se para o seu quarto, fe-
chou a porta, e Julia ouviu-a dar a 
volta á chave, e depois correr os 
fechos Interiores. 

Dos lábios de ilelena escapou-se um 
suspiro de allivio. 

Prospero, como um covarde que 
era, teve me lo vendo o ferro levan-
tado contra elle. 

A seu lado estava nma cadeira. 
Deixou-se cahtr pesailamenle tom 

a fr.ute banbada de suor. 

I ma pallidez livlda cohrla-llie o 
roslo. o loblo Inferior descahia-lhe; 
estava totalmente liestialisado. 

A corcunda approxlmou-se-lhe mul-
to Inquieta. 

—Está doente, Prospero, meu que-
+ldo Prospero í—pergnnlou-lho Julia 
Tordier com uma Voz acarlcianlp.— 
Solfre 1 

Em resposta, oex-caixeiro-viajanle 
disse algumas palavras enlrecortadas, 
dc que apeuas se distinguiram. 

—Faz multo calor. . . - tenhos^de. . . 
quero b e b e r . . . 

—Já bebeu bastante, meu amigo. 
—Nunca bebo de m a l t ! 
Prospero extendeu a müo para a 

me=a, da qual Helena, alguns minu-
tos antes, tirara a faca; agarrou uma 
meia garrafa dc Madeira, approxl-
mou-a da bocea e esvaziou-a dum 
trago. 

Em menos de um segundo, linha 
bebido tudo. 

Apenas concluln, a garrafa, esca-
pando-se-lhe das mãos, câhlu para o 
sobrado, onde sc quebrou. 

Ao mesmo tempo, a cabeça, que 
n lo tinha força para se sust-r, va-
cillou dum homhro para o outro; os 
olhos fecliaram-se-lbe, e, vencido po-
lo hediondo somno da embriaguez, 
principiou a resonar ruidosamente. 

Jutla, com os compridos braços 
pendentes ao longo do corpo d'sfór-
me, contemplava-o com uma admi-
rnç.lo dolorosa, qne dentro em pouco 
se converteu em cólera, para u3o di-
zer raiva. 

—Ah ! o miserável! o miserável ! 
—exclamou ells com os punhos f e r -
rados.—E eu que acreditei . . . 

Nlo acabou. 
Para ler irmã noite de felicidade, 

gastara tanto ouro. 
K afinal, essa felicidade lio eara, 

conquistaria 4 força de tantos saerl-

llclos o até de crimes, ulo so ival.-
sara. 

Voltemos a Ilelena. 
Uma vez só no seu quarto o em 

segurança, a pobre criança deixou 
transbordar livremente toda a Indi-
gnação, Indo o desespero que refer-
via nella. 

Arrancou a corôa do flores de la-
rangclra e plsou-a aos pét. 

Deitou as mios ao vestido brinco 
de noiva, que despedaçou e pitou lam-
bem. 

— E u ! . . . Eu, mulher deste ho-
mem !—murmurou com raiva.—iju» 
vergonha ! Ali'. que elle nlo lente 
nunca ser outra couta para mim s ' -
ii*o um extraubo, um Inimigo! Ma-
tal-o-la ! Jurei, e, desta vez, liei de 
manter o meu juramento! 

Oli ! Luciano, noivo do meu o r a -
çüo—accrescenlou com uma Vor. mei-
ga, cuhlndo de joelhos e pondo »s 
m ã o s - , é a 11 que eu a m o . . . por li 
t que eu quero viver! por II A que 
eu me defenderei contra esse mise-
rável ! O h ! meu Dem t Deus de 
bondade t Deus de justiça, w l c i t Lu-
ciano ! Protegei-nos a ambos ! 

Helena elevou a sua alma e aban-
donou-se por completo aos impulsos 
duma (é ardente. 

Os ravallos da condessa de R m c -
ray, sendo trotadores irlandeze» de 
primeira orilem, percorreram rapMa-
Mienle o caminho que separai a a 
egreja de Sair.t-Merry 4 vllla ue l '« -
tit-Her. 

O conde e G»»llo de Buell espera-
vam cem ancledade o regresso da 
mie e da Slka. 


